
ABC SAI DA COPA DO BRASIL E 
DEIXA DE GANHAR R$ 560 MIL

Obra da Uern em Natal iniciada em 
2009 não tem previsão para retomada

NEGÓCIO DA CHINA  DARÁ 
R$ 7 BILHÕES À PETROBRAS 

SENADORES 
APROVAM 
LUIZ EDSON 
FACHIN PARA 
VAGA NO STF 

Alvinegro perde de virada por 2 a 1 do Paysandu-PA e é 
desclassifi cado da Copa do Brasil, o que implica deixar 
de ganhar R$ 560 mil. Técnico Josué Teixeira é criticado.

Brasil e China assinam acordos de cooperação para 
fi nanciar projetos da Petrobras que envolvem US$ 7 
bilhões. E Dilma Rousseff  diz que contingenciamento 
será adequado à realidade fi scal do País. 
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/ SAÚDE /  SEGUINDO TENDÊNCIA NACIONAL, RIO GRANDE DO NORTE REGISTRA QUEDA NO 
NÚMERO DE DOAÇÕES, DEIXA DE FAZER TRANSPLANTES DE CORAÇÃO, MEDÚLA E FÍGADO; E 
SÓ DISPONIBILIZA HOJE CIRURGIAS DE CÓRNEA E RIM. SESAP INVESTIGA RAZÕES DA REDUÇÃO  
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AMÉRICA JOGA 
HOJE CONTRA O 
ATLÉTICO-GO 

ALUGUEL DO MAIS 
MÉDICOS É PAGO 
A PREFEITO

GOVERNO ASSINA 
CONVÊNIO PARA 
INOVAÇÃO 

Alvirrubro joga hoje no Serra 
Dourada (GO) pela Copa do Brasil 
podendo perder por até um gol 
de diferença, às 19h30.  

Construção do prédio que deveria 
abrigar o campus da Universidade 
Estadual em Natal está abandonado 
há seis anos e permanece sem 
previsão de conclusão. Obra 

foi iniciada e paralisada na 
administração Wilma de Faria 
(2009). Atual secretário de Finanças, 
Gustavo Nogueira, explica que 
Estado aguarda aprovação junto 

ao Banco do Brasil para liberação 
de recursos. Professores e alunos 
reclamam da falta de estrutura 
e cobram sede para poder tocar 
projetos de extensão.     

Jornal de Fato acusa prefeito de 
Mossoró, Francisco Silveira Júnior, 
de alugar à Prefeitura imóvel que lhe 
pertence. Ele nega irregularidades.

Governador Robinson Faria assina 
convênio para promover inovação 
pedagógica na Educação, com 
investimento de R$ 1,7 milhão.  
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 ▶ Construção abandonada fi ca no terreno onde funcionou a extinta penitenciária João Chaves, vizinho ao Complexo Cultural da Zona Norte  
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 ▶ Pikachu, do Paysandu, comemora pênalti contestado pelos abecedistas

 ▶ Primeiro-ministro da China, Li Keqiang, na cerimônia de assinatura
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A VOTAÇÃO DO relatório da refor-
ma política na comissão espe-
cial da Câmara dos Deputados 
foi adiada novamente e deve co-
meçar na próxima segunda-fei-
ra (25). A mudança foi informa-
da pelo presidente da comissão, 
Rodrigo Maia (DEM-RJ), que re-
abriu os debates no colegiado 
e disse que nada será decidido 
sem a garantia de ampla discus-
são dos temas da reforma.

Segundo Maia, houve uma 
reunião na manhã de ontem  
(19) e foi feito acordo com o 
presidente da Câmara, Eduar-
do Cunha (PMDB-RJ), para que 
o relatório não seja levado a ple-
nário sem que haja votação na 
comissão especial. Maia espe-
ra começar a votação na tar-
de de segunda-feira (25) e fi na-
lizar na terça-feira (26). “O pre-
sidente não avocará o plenário 
sem a aprovação na comissão. 
Isso está ajustado”, disse Maia. 
Ontem (18), Cunha defendeu le-
var a proposta diretamente para 
apreciação do plenário, na pró-
xima semana.

O relator da proposta de re-
forma política, deputado Mar-
celo Castro (PMDB-PI), disse 
que as críticas feitas por Cunha 
ao seu parecer foram desrespei-
tosas e relatou o resultado da 
reunião de líderes com o presi-
dente da Câmara. “Chegamos 
a um entendimento de as lide-
ranças discutirem e debaterem 
para ver se formamos um con-
senso maior, além do que já te-
mos na comissão de reforma 
política para, a partir de segun-
da, podermos votar um relató-
rio que tenha viabilidade para 
ser aprovado e para melhorar 
nosso sistema eleitoral”, disse.

No relatório do deputado 
Marcelo Castro, é proposto o 
sistema eleitoral chamado dis-
tritão, em que é eleito o candi-
dato mais votado em estados 
e municípios, independente-

mente do partido de fi liação, 
além do fi m da reeleição para os 
cargos do Executivo.

Durante os debates na co-
missão especial, o deputado 
Carlos Zarattini (PT-SP) disse 

que o PT tem posição contrá-
ria à adoção do distritão e vai 
apoiar o sistema de voto distri-
tal misto. Ele argumentou que é 
necessário um sistema que re-
force a atuação dos partidos, e 
o distritão vai estimular a indi-
vidualização das eleições. 

“Aceitamos uma composi-
ção do voto distrital misto por-
que ele garante a representa-
ção dos distritos mas, ao mes-
mo tempo, mantém a represen-
tação proporcional garantindo a 
possibilidade de que as as ideias 
minoritárias estejam represen-
tadas no Parlamento”, disse.

“Vamos defender o voto dis-
trital misto. Rejeitamos o fi nan-
ciamento das empresas. É ne-
cessária uma reforma política 
de caráter democrático e parti-
cipativo”, disse.

Representantes da banca-
da feminina da Câmara e do Se-

nado também se manifestaram 
durante a reunião e defenderam 
a inclusão de proposta de pari-
dade de gênero na reforma polí-
tica. Elas querem cota de, no mí-
nimo, 30% das cadeiras do Le-
gislativo para as mulheres.

Entre os pontos do relató-
rio de Marcelo Castro está a ma-
nutenção do atual sistema mis-
to de fi nanciamento de campa-
nhas, incluindo a possibilidade 
de arrecadações públicas e pri-
vadas. O texto estabelece, no 
entanto, a proibição de doação 
de empresas diretamente para 
candidatos e um teto de doa-
ção para qualquer fonte privada, 
que será defi nido por lei. A pro-
posta também põe fi m às coli-
gações proporcionais, prevendo 
apenas coligação nas eleições 
majoritárias para cargos de pre-
feito, governador, senador e pre-
sidente da República.

O Senado aprovou 
ontem (19) a indicação do 
jurista Luiz Edson Fachin, 
57, para o Supremo 
Tribunal Federal. Com 
votação apertada, ele 
foi aprovado com 52 
votos a favor, 27 contra 
e nenhuma abstenção. 
Fachin assumirá a 
vaga decorrente da 
aposentadoria do 
ministro Joaquim 
Barbosa por indicação 
da presidente Dilma 
Rousseff .

Na última quinta-feira 
(14), ele foi sabatinado 
por cerca de 11 horas 
pelos membros da 
Comissão de Constituição 
e Justiça do Senado. Na 
oportunidade, respondeu 
sobre assuntos polêmicos 
como casamento gay, 
aborto, redução da 
maioridade penal e 
legalidade da Marcha 
da Maconha. Após o 
escrutínio na CCJ, o 
jurista teve o nome 
aprovado por 20 votos a 7 
na comissão.

Após Renan Calheiros 
ler a indicação de Fachin 
no plenário, para iniciar 
a apreciação, houve um 
momento de silêncio, 
em que nenhum senador 
pediu a palavra para 
discutir a indicação. 
Renan chegou a encerrar 
a discussão - com 
isso, a votação teria 
início. Mas o senador 
Magno Malta (PR-ES) 
pediu para discursar. 
Ele declarou voto 
contrário à indicação, 
por divergências com as 
posições de Fachin. 

O ministro Teori 
Zavascki, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), 
negou ontem (19) 
pedido de liberdade 
ao ex-diretor da 
Área Internacional 
da Petrobras Nestor 
Cerveró. O ministro 
considerou que a 
concessão do habeas 
corpus é inviável.

Cerveró está preso 
na carceragem da 
Polícia Federal em 
Curitiba desde o dia 14 
de janeiro, por tentar 
ocultar seu patrimônio, 
segundo investigadores 
da Operação Lava Jato.

Semana passada, 
Cerveró foi denunciado 
pelo Ministério Público 
Federal (MPF) por 
lavagem de dinheiro. De 
acordo com a acusação, 
parte da propina 
recebida por Cerveró 
foi enviada ao exterior, 
por meio de empresas 
sediadas no Uruguai, na 
Inglaterra, Espanha e 
Suíça.

A denúncia cita 
como prova do crime 
a compra de um 
apartamento avaliado 
em R$ 7,5 milhões, no 
Rio de Janeiro, por meio 
da empresa Jolmey do 
Brasil, criada, segundo a 
acusação, para ocultar 
o dinheiro recebido pelo 
ex-diretor.

Na petição, a defesa 
do ex-diretor negou 
que ele tenha recebido 
propina e pediu que a 
prisão fosse convertida 
em medidas cautelares, 
como prisão domiciliar.

O ministro do Trabalho, Ma-
noel Dias, defendeu ontem (19) 
mudanças no projeto de lei so-
bre a terceirização, durante ses-
são temática sobre o assunto no 
Senado. Para ele, o texto do pro-
jeto já “avançou” muito em rela-
ção às discussões iniciais, mas 
ainda precisa ser “aperfeiçoado”.

“Nós temos preocupação, 
achamos que, nos moldes em 
que está posta esta lei, nós deve-
mos construir garantias, cons-
truir instrumentos que impe-
çam a precarização, para não in-
vertermos a ordem. Vamos lu-
tar para a formalização de 12 
milhões e vamos colocar 40 mi-
lhões na informalidade”, disse, 
referindo-se aos 12 milhões de 
trabalhadores terceirizados e 
aos 40 milhões de contratados 
diretamente pelas empresas.

Um dos pontos que preci-
sam ser melhor abordados no 
projeto, na opinião do ministro, 
é o que trata da responsabilida-
de solidária da empresa contra-
tante de serviços terceirizados 
a respeito das obrigações tra-
balhistas. Manoel Dias rebateu 
o posicionamento do presiden-
te da Federação das Indústrias 

do Estado de São Paulo (Fiesp), 
Paulo Skaf, segundo o qual as 
empresas que contratam servi-
ços terceirizados terão que de-
positar uma caução para arcar 
com eventuais dívidas trabalhis-
tas das contratadas, entre elas o 
depósito do Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço (FGTS).

“Nós temos que estabelecer 
na lei, porque a lei não prevê, 
nos 40% que devem ser retidos 
pela empresa contratante, o va-
lor referente ao Fundo de Garan-
tia. Eu acho que é uma alteração 
que a lei tem que prever para 
que não sofram prejuízo aque-
les trabalhadores que têm direi-
to ao Fundo de Garantia. Então 
o nosso governo, o nosso minis-
tério, está preocupado em avan-
çar”, afi rmou o ministro.

Ele também ressaltou que 
a posição do governo é contrá-
ria à liberação da terceirização 
nas atividades-fi m da empre-
sa e acredita que isso pode sig-
nifi car a precarização das rela-
ções de trabalho. Para o minis-
tro, a aposta na modernização 
das relações trabalhistas no Bra-
sil deve vir por meio de outras 
políticas.

O relator da proposta de re-
forma política, deputado Marce-
lo Castro (PMDB-PI), apresentou 
ontem (19) um novo substituti-
vo ao texto. A mudança, em rela-
ção ao apresentado pelo deputa-
do no último dia 12, é que os se-
nadores eleitos em 2018 teriam 
mandato de nove anos, em vez 
dos atuais oito anos. A extensão 
ocorreria para fazer um ajuste e 
os senadores passarem a ter o 
mandato de cinco anos propos-
to no texto da reforma política a 
partir das eleições de 2027.

“O mandato dos senadores 
será de nove anos para coinci-
direm as eleições. Estamos pro-
pondo a coincidência das elei-
ções em 2022, a partir de então 
todos os mandatos serão por 
cinco anos, de vereador a presi-
dente da República, sem direi-
to à reeleição. Então, os senado-
res eleitos em 2018 vão aumen-
tar um ano para coincidirem 

todos os mandatos de senado-
res em 2027”, explicou Marcelo 
Castro após participar da reu-
nião da comissão especial da re-
forma política da Câmara dos 
Deputados.

De acordo com o substitu-
tivo, o presidente da República, 
os governadores e os deputados 
eleitos em 2018 terão manda-
tos de quatro anos. Os prefeitos 
e vereadores eleitos em 2016 te-

rão mandatos de seis anos. As-
sim, pela proposta, a partir de 
2022, todos os mandatos passa-
rão a ser de cinco anos, com ex-
ceção dos senadores.

Ainda segundo o substitu-
tivo, a cláusula de desempe-
nho partidário valerá por intei-
ro apenas a partir de 2027: só 
terão direito a recursos do fun-
do partidário e acesso gratuito 
ao rádio e à televisão das legen-
das com representação do Con-
gresso Nacional que obtiverem 
no mínimo 2% dos votos apu-
rados distribuídos em pelo me-
nos um terço dos estados, com 
no mínimo 1% do total em cada 
um deles.

Segundo o novo texto, entre 
as eleições de 2018 e as eleições 
de 2022, só terão direito a recur-
sos do fundo partidário e aces-
so gratuito ao rádio e à TV os 
partidos com representação no 
Congresso.

ADIADA A VOTAÇÃO 
DO RELATÓRIO DA 
REFORMA POLÍTICA
/ POLÊMICA /  PRESIDENTE DA COMISSÃO ESPECIAL DA CÂMARA QUE ANALISA O TEMA REABRE 
OS DEBATES NO COLEGIADO; RELATÓRIO DEVERÁ SER LEVADO A PLENÁRIO NA SEGUNDA-FEIRA 

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

RELATOR APRESENTA NOVO 
SUBSTITUTIVO AO TEXTO

 ▶ Marcelo Castro, relator da proposta de reforma política

WILSON DIAS/AGÊNCIA BRASIL

 ▶ Manoel Dias, ministro do Trabalho (esq): na mesa com Renan Calheiros

MARCOS OLIVEIRA/AGÊNCIA SENADO

MINISTRO DEFENDE MUDANÇAS 
NO PROJETO DE TERCEIRIZAÇÃO

SENADO APROVA 
INDICAÇÃO DE 
LUIZ FACHIN 
PARA O STF 

CEVERÓ TEM 
PEDIDO DE 
LIBERDADE 
NEGADO

CHEGAMOS A UM 
ENTENDIMENTO DE 
AS LIDERANÇAS 
DISCUTIREM E 
DEBATEREM PARA 
VER SE FORMAMOS 
UM CONSENSO 
MAIOR”

Rodrigo Maia,
Presidente da comissão
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PARTE DO DINHEIRO que a prefei-
tura de Mossoró destina ao Pro-
grama Mais Médicos para o cus-
teio de moradia e alimentação 
dos profi ssionais estaria indo 
para no bolso do prefeito da ci-
dade, Francisco Silveira Júnior. 
A denúncia é do Jornal de Fato, 
que estampou o assunto na sua 
capa, ontem. Segundo a reporta-
gem do jornal, o prefeito decidiu 
alugar casas que lhe pertencem. 
O prefeito confi rmou que o resi-
dencial lhe pertence, mas disse 
que a administração fi ca a cargo 
de outra pessoa que, segundo o 
jornal, é sua prima.

Atuam hoje em Mossoró, 14 
médicos cubanos, que estão es-
palhados pela cidade e três des-
tes estão instalados no Condo-
mínio Flat Nova Bethânia, no 
loteamento Cidade Nova, zona 
oeste do município, e que é de 
propriedade do prefeito para 
quem provavelmente é pago o 
dinheiro que recebem da pre-
feitura para fi ns de moradia e 
alimentação.  

O auxílio está assegurado 
pela lei municipal 3.186 de 4 de 
julho de 2014, aprovada pela Câ-
mara Municipal e sancionada 
pelo próprio Francisco Silveira, 
com valor mensal de R$ 1 mil 
para aluguel e mais R$ 500,00 
para o auxílio-alimentação. Se-
gundo a reportagem, o nome do 
prefeito Silveira Júnior aparece 
como titular na conta de água 
do residencial. Já na conta de 
energia aparece o da primeira-
-dama e secretária municipal do 
Desenvolvimento Social, Amé-
lia Ciarlini.  Não há registro de 

escritura pública do residencial 
no 6.º Cartório, que é responsá-
vel pelos imóveis da zona oeste 
de Mossoró.

Os três médicos teriam alu-
gado fl ats no residencial do pre-
feito desde o dia 5 de agosto do 
ano passado, pagando R$ 700 
por mês. Primos de Francisco 
Silveira estariam envolvidos nes-
te caso, como a assistente so-

cial do Hospital Regional Tarcí-
sio Maia (HRTM), Ivanilda Bor-
ges Dias, que aparece como loca-
dora dos imóveis e o procurador 
do contrato de locação, o corre-
tor Otávio Ferreira da Silva Neto,

Segundo a matéria, um ter-
ceiro primo e assessor do pre-
feito, identifi cado como “Wagui-
nho” orientou os médicos, que 
estavam instalados em um ho-

tel, a se mudarem para o con-
domínio e providenciou a mo-
bília dos fl ats. O jornal anunciou 
que entregará toda a documen-
tação que conseguiu apurar du-
rante a investigação da reporta-
gem ao Ministério Público Es-
tadual, Tribunal de Contas do 
Estado (TCE-RN), Câmara Mu-
nicipal de Mossoró e outras en-
tidades de fi scalização.

Se confi rmado que o prefeito 
está se benefi ciando dos recur-
sos públicos do programa Mais 
Médicos, através de contrato de 
locação do seu residencial, ele 
poderá ser enquadrado em cri-
me contra o bem público e im-
probidade administrativa, cor-
rendo o risco de perder os bens 
ou valores acrescidos ilicitamen-
te ao patrimônio e ressarcir inte-

gralmente o dano, se houver. De-
verá pagar multa civil de até três 
vezes o valor do acréscimo patri-
monial e proibição de contratar 
com o Poder Público ou receber 
benefícios ou incentivos fi scais 
ou creditícios, direta ou indire-
tamente, ainda que por inter-
médio de pessoa jurídica da qual 
seja sócio majoritário, pelo pra-
zo de dez anos.

Além disso, o prefeito pode 
perder a função pública, ter os 
direitos políticos suspensos en-
tre oito a dez anos e, por se tra-
tar de crime de peculato na mo-
dalidade desvio corre o risco de 
pena - reclusão, de dois a doze 
anos, e multa e de fi car inelegí-
vel por oito anos. Pelas redes so-
ciais, Silveira Júnior (PSD), divul-
gou nota alegando que o condo-
mínio é de sua propriedade, mas 
quem administra é a assisten-
te social e suposta prima Ivanil-
da Borges Dias Dantas, cabendo 
a ela detalhes de contratos e ou-
tras providências.

Ele revelou onde estão insta-
lados cada um dos 14 médicos 
que atuam pelo programa na ci-
dade e disse ainda que a prefei-
tura paga o auxílio aos médicos 
e cabe a eles decidirem onde e 
como querem morar, bem como 
se alimentar, sem interferência 
do prefeito. “Portanto, esclareço 
que não há nenhum ilícito nes-
te caso. O que nos entristece é a 
tentativa frequente de nos atin-
gir, seja como for, ao invés de 
nos ajudar a melhorar a Mosso-
ró que tanto amamos”, fi nalizou 
o prefeito. (Com informações do 
Jornal de Fato)

O TRIBUNAL DE Justiça do es-
tado julgou ontem o pedido 
de habeas corpus apresenta-
do pela defesa do empresá-
rio e Ouvidor-Geral do Muni-
cípio de Natal, Júnior Grafi th, 
e decidiu que ele não poderá 
mais contratar com os mu-
nicípios de Macau e Guama-
ré, alvos da operação “Más-
cara Negra”, que investigou 
suposto esquema de desvio 
de recursos públicos, através 
de contratações superfatu-
radas, promovidas por agen-
tes públicos, bandas e em-
presários, entre elas a Banda 
Grafi th, administrada pelo 
músico-ouvidor.

Na sessão de ontem, de-
sembargadores integrantes 
da Câmara Criminal do TJRN 
delimitaram à unanimidade 
a medida cautelar de proibi-
ção da banda ou de qualquer 
outro serviço em nome de Jú-
nior, participar em processo 
licitatório e de contratar com 
as pessoas jurídicas de direi-
to público, exclusivamente, 
dos dois municípios mencio-
nados. A decisão segue pare-
cer do Ministério Público.

No mês passado, a Câma-
ra negou por duas vezes pe-
dido de habeas corpus impe-
trado pela defesa de Flávio 
Vieira Veras, ex-prefeito de 
Macau, para que respondes-
se ao processo em liberdade, 
contudo, no início deste mês 
a Câmara concedeu o pedido 
para que o ex-chefe do Execu-
tivo respondesse ao processo 
em liberdade, mediante a im-
posição de medidas cautela-
res diversas da prisão, den-
tre as quais estão a proibição 

para se ausentar da comarca 
e a reclusão domiciliar.

O ex-prefeito foi denuncia-
do pelo Ministério Público Es-
tadual pelo suposto cometi-
mento do crime de peculato, 
com a prática de superfatura-
mento na contratação de ban-
das e equipamentos para ani-
mação de festejos de carnaval 
e outros eventos tradicionais, 
ocorrida no ano de 2011. 

A operação “Máscara Ne-
gra” foi realizada pelo Minis-
tério Público em 9 de abril 
de 2013, resultando no cum-
primento de 53 mandados de 
busca e apreensão e 14, refe-
rentes à prisões temporárias 
expedidos pela Vara Criminal 
de Macau. Treze denúncias 
foram oferecidas e a apura-
ção apontou que bandas mu-
sicais teriam sido usadas por 
intermediários em processos 
sem licitações. Os valores pa-
gos por show teriam sido pa-
gos 400% acima do valor de 
mercado. 

SEGUE PARA VOTAÇÃO no plenário 
da Assembleia Legislativa do es-
tado o Projeto de Lei Comple-
mentar, de autoria da Mesa Di-
retora, que cria o Fundo Legis-
lativo do Estado (Funle) para su-
prir as necessidades de apoio, 
modernização e aprimoramen-
to da Assembleia e de seus ór-
gãos vinculados.  O projeto foi 
aprovado ontem pela Comis-
são de Constituição e Justiça 
que aprovou outros sete proje-
tos a serem encaminhados para 
o Plenário.

“O Fundo Legislativo, por 
exemplo, vai permitir a moder-
nização da Assembleia Legis-
lativa. Isso é um avanço para o 
aperfeiçoamento dos servido-
res da Casa, que passa a ter re-
cursos específi cos para esses in-
vestimentos”, disse ontem a pre-
sidente da Comissão de Cons-
tituição e Justiça, deputada 
Márcia maia (PSB). Se aprova-
do em plenário, o fundo desti-
nará recursos para obras e refor-
ma na estrutura da Assembleia 
Legislativa e órgãos vinculados, 
aparelhamento administrativo, 
qualifi cação e aperfeiçoamento 
funcional dos servidores, cam-
panhas de divulgação das ações 
desenvolvidas pelo parlamento 
estadual e outras ações previa-
mente autorizadas pela Mesa 
Diretora.

Para tanto esse fundo de-
verá receber recursos previstos 
no Orçamento Geral do Estado, 
créditos adicionais abertos para 
este fi m; verbas de convênios, 
contratos e acordos celebrados 
com pessoas jurídicas públicas 
ou privadas, inclusive doações, 

subvenções e auxílios também 
do exterior, além de saldos de 
exercícios anteriores. Os recur-

sos do Funle não poderão ser 
utilizados para pagar pessoal ou 
encargos sociais.

Outra matéria aprovada na 
comissão foi o Projeto de Reso-
lução que disciplina as consigna-
ções em folha de pagamento no 
âmbito da Assembleia Legislati-
va. “Esse projeto vai acabar com 
a burocracia que existia, melho-
rando as condições para os ser-
vidores”, acrescentou Márcia.

A CCJ também deu parecer 
favorável a outros seis projetos, 
dentre eles o que dispõe sobre a 
contratação de pessoal por tem-
po determinado para atendi-
mento de necessidade temporá-
ria da Fundação da Criança e do 
Adolescente (Fundac).

A entidade passa por um 
processo de intervenção que já 
dura um ano e no seu Plano de 
metas 2015/2016 está prevista a 
recomposição de parte do qua-
dro de pessoal com a contra-
tação de 388 profi ssionais (por 
meio de concursos públicos e 
temporários). De acordo com 
a presidente da CCJ, deputada 
Márcia Maia, faltavam informa-
ções sobre o impacto fi nanceiro 
do projeto em análise, mas estas 
foram fornecidas pelo interven-
tor-presidente da Fundação, Ri-
cardo Cabral, que compareceu à 
nossa reunião. Dos 17 projetos 
analisados pela Comissão, seis 
foram rejeitados e três foram 
baixados em diligência. 

PREFEITURA DE MOSSORÓ ALUGA 
IMÓVEL AO PREFEITO DA CIDADE
/ SAÚDE /  JORNAL DE FATO DENUNCIA QUE PREFEITURA DE MOSSORÓ ESTÁ PAGANDO ALUGUEL DO MAIS MÉDICOS AO 
PREFEITO DA CIDADE, FRANCISCO SILVEIRA JÚNIOR. ELE ADMITE PROPRIEDADE, MAS NEGA EXISTÊNCIA DE IRREGULARIDADES

 ▶ Prefeito Francisco Silveira Júnior divulgou nota confi rmando propriedade, mas alegando que administração é feita por outra pessoa

FRANKIE MARCONE / NJ

GRAFITH IMPEDIDO 
DE CONTRATAR COM 
GUAMARÉ E MACAU

/ MÁSCARA NEGRA  /

 ▶ Júnior Grafi th, ouvidor 

EDUARDO MAIA / NJ

Comissão aprova proposta para 
criação de Fundo Legislativo

/ ASSEMBLEIA /

 ▶ Após aprovação na Comissão de Constituição e Justiça, projeto agora vai a plenário 

FRANKIE MARCONE / NJ

O FUNDO 
LEGISLATIVO, 
POR EXEMPLO, 
VAI PERMITIR A 
MODERNIZAÇÃO 
DA ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA. ”

Márcia Maia 
Presidente CCJ
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Carlos Magno Araújo

FUNDO FORTE
A Assembléia Legislativa vai 

começar a examinar uma nova 
Lei que trata da criação do Fundo 
de Reaparelhamento do Ministé-
rio Público, proposto pelo pró-
prio Ministério Público que fi ca-
rá com a gestão dos recursos que 
serão movimentados por uma le-
gislação abrangente e que vai re-
presentar, num primeiro mo-
mento, expressivo aumento nas 
custas judiciais, além de ampliar 
o raio de ação dos Promotores

COTA BAIXA
Hoje completa 32 anos da 

inauguração da Barragem Ar-
mando Ribeiro Gonçalves, no 
Vale do Assu, o segundo maior 
reservatório d´àgua construído 
pelo DNOCS, com capacidade de 
estocar 2.4 bilhões de metros cú-
bicos. Nunca, ao longo de todo 
esse tempo, a barragem apresen-
tou uma cota tão baixa, não che-
gando a um terço de sua capaci-
dade, como se encontra no mo-
mento. Mesmo assim, segundo os 
especialistas tem água sufi ciente 
para tirar esse resto de ano mes-
mo sem ter o estoque renovado.

PAIS ADOTIVOS

Começa, hoje, em Natal o “1º 
Encontro Estadual de Pais Ado-
tivos”, que se realiza no emba-
lo da Semana Estadual de Ado-
ção que se realiza de hoje até sá-
bado, na Escola da Magistratura, 
ESMARN. Na abertura da Sema-
na, o juiz José Dantas de Paiva, 
da 1ª Vara da Infância e da Ju-
ventude de Natal, fará uma pa-
lestre, sobre as conquistas, avan-
ços e desafi os da adoção no Bra-
sil. Segundo números revelados, 
atualmente existem 37 crianças 
e adolescentes aptos para serem 
adotados no RN e 244 grupos fa-
miliares interessados em adoção.

SERVIÇO SOCIAL
Começa, hoje, na UnP (uni-

dade Roberto Freire), a 10ª Se-
mana de Serviço Social da insti-
tuição, que tem como proposta 
provocar a discussão sobre ques-
tões vinculadas à formação e ao 
projeto profi ssional do assistente 
social, bem como a inserção des-
te profi ssional em novos espaços 
de trabalho, no contexto dos 35 
anos de UnP e 10 anos do Curso.

TEMPO DE GRITAR
As organizações que repre-

sentam os trabalhadores no 
campo anunciam para o dia de 
hoje, a 17ª verão do “Grito da 
Terra”, uma tentativa de mos-
trar à sociedade a existência de 
uma consciência em torno de 
temas capazes de unir os dife-
rentes segmentos em torno de 
objetivos comuns.

Pela expectativa dos organizadores do evento, dois mil agricul-
tores e agricultoras, trabalhadores rurais e seus familiares, estarão 
unidos no Centro Administrativo, em Natal, para levar aos homens 
do Governo uma súmula de assuntos que precisam ganhar a devi-
da dimensão. O movimento de caráter nacional engloba  assuntos 
que vão das demandas hídricas (que ultrapassaram os limites do 
Nordeste), educação, saúde, segurança, desenvolvimento rural, en-
tre outros aspectos encontrados na agricultura familiar.

No plano local o Grito da Terra ocorre no quarto ano consecu-
tivo de uma Seca que cobre praticamente todo o território norte-
-rio-grandense, e vem se agravando, sobretudo porque não está ha-
vendo uma recomposição dos estoques d´àgua e pode criar uma 
situação sem precedentes em algumas cidades de porte média 
que pode sofrer o colapso total no seu abastecimento. Na verdade, 
esse Grito da Terra terminará subordinado a um autêntico Grito da 
Seca, pela impossibilidade de separar uma coisa da outra.

Dentro de um quadro pouco animador, o grande desafi o para 
quem pretende participar do Grito da Terra, é transmitir os diferen-
tes temas comuns a todos os envolvidos na atividade. A redução da 
importância econômica da atividade econômica termina contri-
buindo para que outras áreas venham a se sensibilizar com o proble-
ma gritado. Na geração passada, quando o Rio Grande do Norte de-
pendia, praticamente, da cultura do algodão, um grito como este  era 
comum tanto para os grandes agricultores, quanto para os peque-
nos e até para quem não estava diretamente envolvido no problema. 
Todos dependiam dessa cultura, mesmo consorciada, por exemplo 
com a produção de milho e feijão. A importância econômica do al-
godão chegava ao público urbano, onde o comércio também acom-
panhava o desenvolvimento da cultura em todas as suas etapas, até 
a hora de sua comercialização. Quando tinha algodão tinha dinheiro 
em toda a cadeia produtiva. Essa situação modifi cou-se a partir dos 
anos ́ 80 quando apareceram outros Estados produtores de algodão, 
com muito maior produtividade, e  juntamente com a erradicação 
da cotonicultura a atividade agrícola no RN foi minguando, enquan-
to a migração para as periferias urbanas não tem parado de crescer, 
sem que haja um contra-ponto, oferecendo uma alternativa real para 
que alguém possa se interessar pela vida no campo.

Encerrado o ciclo do algodão, na segunda metade do fi nal do 
Século passado, o Rio Grande do Norte descobriu o que pareceu 
uma grande sacada: a agricultura irrigada, com o aparecimento de 
grandes empresas atuando em enormes extensões de terra e em-
pregando milhares de pessoas. Foi estabelecida uma nova fronteira 
no campo.  Essas empresas, depois de conquistarem novos merca-
dos e dominaram as tecnologias  de ponta, atém terminarem sendo 
abatidas uma à uma, por não conseguirem sobreviver num quadro 
econômico adverso. Mas, a semente que eles plantaram continua 
resistindo. Muitos dos que estavam envolvidos no processo, absor-
veram os conhecimentos e foram criando unidades menores e tem 
e mantido a produção num nível capaz de abastecer os mercados, 
tanto o nacional quanto o internacional, além de dar ocupação.

A importância desse Grito da Terra é mostrar quantos tiram da 
terra o seu  sustento, o que produzem, e o que precisam fazer para 
resistir, não vindo inchar as cidades.

 ▶ Começa, hoje, no Campus Central 
da Universidade Federal, a 7ª Mostra 
das Profi ssões para informação aos 
vestibulandos.

 ▶ Natal recebe, hoje, um encontro dos 
executivos da rede Best Western para 
América do Sul, que realizam aqui sua 
12ª Convenção anual.

 ▶ Hoje completa exatos 60 anos que 

o edifício – estilo bolo de noiva – da 
Prefeitura de Natal passou a se chamar 
Palácio Felipe Camarão.

 ▶ O Museu do Petróleo, de Mossoró, 
realiza uma programação diferenciada no 
dia de hoje, Dia do Museu.

 ▶ A Universidade Federal realiza, hoje, 
o 2º Fórum de Licenciaturas, no auditório 
do Centro de Educação.

 ▶O Sindicato Estadual dos Trabalhadores 
em Educação do Ensino Superior realiza 
assembléia na Biblioteca Central do Campus 
da UFRN para defl agrar nova greve.

 ▶ Hoje tem a aula inaugural do curso 
de Pisocologia da UFRN em Santa 
Cruz, com a palestra A interiorização da 
Psicologia no RN.

 ▶ Hoje é o Dia Nacional do 

Medicamento Genérico.
 ▶ O Museu Câmara Cascudo abre, na 

manhã de hoje, a 13ª Semana de Museus 
discutindo “Museus para uma sociedade 
sustentável”.

 ▶ A Asssembléia Legislativa realiza, 
hoje, Sessão Solene em homenagem aos 
97 anos da Igreja Evangélica Assembléia 
de Deus, no RN.

ZUM  ZUM  ZUM

DO EX-PRESIDENTE FERNANDO HENRIQUE CARDOSO, 
NO PROGRAMA DE PROPAGANDA DO PSDB.

Nunca antes neste país se 
errou tanto, se roubou tanto”.

PONTO DE VENDA
Cinco craques na área das 

franquias – Adir Ribeiro, Maurício 
Galhardo, Leonardo Machi, Luiz 
Gustavo Imperatore – se uniram 
para produzir um manual desti-
nado ao público formado pelo uni-
verso dos que atuam no mundo 
do franchising – “Gestão do Pon-
to de Venda – os papéis do fran-
queado do sucesso”, onde apresen-
tam vários “cases de sucesso. Den-
tre esses foi escolhido um do Rio 
Grande do Norte, apresentado por 
Glauber Gentil, diretor da Gentil 
Negócios, que apresentou a expe-
riência do grupo com O Boticário, 
Quem Disse Berenice, Haibib´S e 
Swaroviski. Em 65 unidades.

CACHORRO GRANDE
O deputado Rogério Mari-

nho está comprando uma briga 
de cachorro grande. É o Projeto 
de Lei nº 1411/2015 que propõe a 
criminalização do “assédio ideo-
lógico” no ensino em todo o país.  
Pelo projeto de Marinho toda a 
prática que possa condicionar o 
estudante brasileiro a adotar de-
terminado posicionamento po-
lítico, partidário, ideológico ou 
qualquer tipo de constrangimen-
to causado ao aluno, por adotar 
posicionamento diverso do seu. 
Se o constrangimento partir de 
professor, coordenador, educa-
dor, orientador educacional, psi-
cólogo esacolar será considerado 
agravante com o aumento de 1/3 
da pena.

MEIA PONTO ZERO
A senadora Fátima Bezer-

ra aniversariou, ontem, entran-
do para o time do sexagenários. 
Mas a comemoração só cai acon-
tecer na noite de sexta-feira, no 
Clube dos Empregados da Petro-
brás, que é o local onde ela vem 
comemorando o seu aniversários 
nos últimos anos.

COMPASSO DE ESPERA
Da coluna Painel, na Folha de 

S. Paulo, ontem: “Também está 
em compasso de espera, segun-
do o senador José Agripino, Presi-
dente do DEM, a fusão do partido 
com o PTB. Ele diz que os aliados 
não demonstraram determinação 
de chegar ao entendimento”.

ENCONTRO EM BRASÍLIA
O Presidente do Senado, Re-

nam Calheiros, vai reunir, hoje, 
em Brasília, Governadores de to-
dos os Estados para discutir o pac-
to federativo, na expectativa de es-
tabelecer novos critérios nas dívi-
das de Estrados e Municípios com 
a União.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Rota do Sol: respeito à vida
É natural que se cobre mais providências do poder público para 

controlar o trânsito em trechos como a Rota do Sol, que tem chama-
do a atenção pela quantidade de registros de acidentes e de vítimas, 
decorrentes, sobretudo, do excesso de velocidade. 

Os órgãos de trânsito têm, sim, o dever de investir para evitar aci-
dentes, mas é preciso que, antes, os próprios condutores tenham a no-
ção de que, mal usados, os veículos podem se transformar em armas.

De acordo com reportagem publicada ontem por este NOVO JOR-
NAL, somente neste ano, de 1 de janeiro a 14 de maio, a RN-063, a Rota 
do Sol, contabilizou 36 colisões de diversos tipos, com duas mortes e 
13 pessoas feridas. 

Desde 2012 os dois únicos redutores de velocidade que existiam 
ao longo do trecho foram retirados por causa do fi m do contrato com 
a fornecedora. O processo de licitação para recolocar os aparelhos 
ainda não foi concluído.

De fato, é preciso regularizar essa situação. A Rota do Sol é uma 
enorme reta, de piso em excelente qualidade, que favorece a veloci-
dade. Nas suas proximidades há bares, boates e restaurantes e a pista 
leva às praias do litoral sul. São características que seduzem motoris-
tas que costumam se exceder.

Porém, correr ali, em meio aos grupos de ciclismo que costumam 
utilizar o trecho – cada vez em maior número - torna qualquer ten-
tativa de acelerar acima dos limites estabelecidos uma temeridade. 
Mais do que isso, uma irresponsabilidade. As duas mortes recentes 
explicam. Exagero e falta de atenção ao volante são ameaças constan-
tes ali na Rota do Sol.

O respeito à vida e a condução defensiva devem fazer parte da ro-
tina dos motoristas. De todos eles. Natal e as cidades vizinhas já so-
frem com o trânsito congestionado, que exige ainda mais atenção dos 
condutores.

Campanhas de educação e de respeito às leis de trânsito, como 
uma já realizada por este NOVO JORNAL, que denunciou o desrespei-
to ao volante, série, aliás, que obteve enorme repercussão, são sempre 
bem vindas, assim como o cuidado dos órgãos de trânsito em moni-
torar a área e manter policiamento constante.

Contudo, mais importante é que parta dos motoristas a consciên-
cia de dirigir com cuidado redobrado, a fi m de preservar a sua e a vida 
de outros. Os familiares do ciclista e do motociclista mortos recente-
mente em acidentes na Rota do Sol sofrem hoje as consequências da 
condução perigosa.

Portanto, evidentemente que se espera do poder público tomar as 
providências que lhes cabe. Melhor ainda se os valores para as multas 
se tornarem ainda mais salgados contra o desrespeito. Acima de tudo, 
espera-se dos motoristas mais respeito à vida.

Editorial

Precisamos falar dos algoritmos
*Por Ronaldo Lemos

Na semana passada grandes jornais do mundo anunciaram que 
vão publicar notícias diretamente no Facebook. Isso confi rma que 
a rede social mais popular do planeta está se convertendo também 
em “infraestrutura” para a disseminação de conteúdos. A situação 
lembra o que acontecia com a TV a cabo nos EUA em meados dos 
anos 1970: a princípio, as empresas tinham de convencer as emisso-
ras a aceitar serem incluídas na programação.

Pouco depois a maré mudou. Várias companhias começaram a 
produzir programação especialmente para o cabo, que passou en-
tão a cobrar para carregar os conteúdos.

Um exemplo disso é a campanha “I want my MTV” (eu quero 
a minha MTV), do início dos anos 1980. O objetivo era convencer 
as TVs por assinatura a transmitir o sinal da emissora musical, que 
engatinhava.

Curiosamente, dias antes do anúncio do pacto entre os jornais e 
o Facebook, o site havia publicado um estudo sobre o funcionamen-
to do algoritmo que controla o que cada usuário vê em seu feed de 
notícias. O nome do documento é “Exposição a Notícias e Opiniões 
Ideologicamente Diversas no Facebook”.

O estudo tem várias limitações metodológicas, mas a conclusão 
é interessante. Ele apresenta evidências de que as fórmulas do site 
nos mostram mais notícias que refl etem aquilo que pensamos e re-
duz nossa exposição ao que discordamos.

Se alguém é a favor da redução da maioridade penal, vai ver mais 
opiniões similares à sua do que contrárias. É um erro crasso achar que 
o que vemos na “timeline” do Facebook representa a opinião pública.

Essa fi ltragem traz problemas. Quem se expõe apenas ao que 
pensa fi ca ainda mais convencido das próprias ideias. E se torna 
avesso a posições contrárias.

A questão é se esse viés seria culpa do algoritmo em si ou dos pró-
prios usuários, que, por meio dos seus “likes”, ensinariam a rede so-
cial a privilegiar alguns conteúdos. Acadêmicos importantes, como 
a pesquisadora Zeynep Tufekci, apelidaram o estudo de “it’s not our 
fault” (não é nossa culpa), dizendo que a rede social estaria usando o 
documento para afi rmar que a culpa do viés seria mais dos usuários.

O fato é que hoje 30% das pessoas nos EUA leem notícias ape-
nas pelo Facebook. Com isso, faz sentido pensar sobre a importân-
cia de uma diversidade editorial. Algoritmos vieram para fi car. Mas 
não podem se tornar “fi ltro” para tudo. Quanto mais pluralidade de 
editorias, humanas e digitais, melhor para a esfera pública.

No caso de um jornal, pode-se discordar de sua linha editorial, mas 
ao menos ela é um dado objetivo e em geral visível. No caso de algo-
ritmos, a linha editorial é invisível. Só que ela existe. Algoritmos não 
são neutros, como mostra o estudo recém-publicado. Sempre que você 
não gostar daquilo que leu no jornal, saiba que isso é bom para você.

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo

*RONALDO LEMOS É ADVOGADO E DIRETOR DO INSTITUTO DE TECNOLOGIA E 
SOCIEDADE DO RIO DE JANEIRO. REPRODUZIDO DA FOLHA DE S.PAULO, 18/5/2015
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LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

O ABC ESTÁ fora da Copa do Bra-
sil. O Alvinegro perdeu por 2 a 1 
para o Paysandu, no Frasqueirão, 
e foi eliminado da competição. 
O atacante Bruno Luiz marcou 
para o Alvinegro, enquanto Yago 
Pikachu e Carlos Alberto fi zeram 
para o Papão. O jogo foi marca-
do pelo pênalti polêmico assina-
lado pelo árbitro Guilherme Ce-
retta de Lima a favor do Paysan-
du na segunda etapa.

Com a eliminação, só resta ao 
ABC a Série B do Brasileirão no 
calendário no ano de seu cente-
nário. O próximo compromisso 
do time de Josué Teixeira é dian-
te da Luverdense-MT, no próxi-
mo sábado, às 21h, no estádio 
Frasqueirão. 

O treinador, inclusive, protes-
tou contra a arbitragem ao fi nal 
da partida, apoiado pelos seus jo-
gadores.  Para eles, a atuação do 
juiz foi fundamental para a der-
rota do Alvinegro.

“O que mudou o jogo foi o pê-
nalti. O juiz deu o pênalti e ex-
pulsou o jogador nosso. Nós já 
estávamos melhores na partida e 
conseguimos o gol. A arbitragem 
vem aqui e sempre está errando 
contra a gente”, disse o volante 
Fábio Bahia ao fi nal do duelo.  

O meia Ronaldo Mendes 
também protestou contra o ár-
bitro Guilherme Ceretta de 
Lima, que é aspirante Fifa. “Com 

um pênalti desse e uma expul-
são como essa, complica o nos-
so lado. Eu não gosto de falar de 
arbitragem não, mas o juiz ‘que-
brou’ com a gente”, falou.

Desde 2012, quando foi elimi-

nado pelo Vitória, que o Alvine-
gro não caía na segunda fase da 
competição. A derrota também 
afeta fi nanceiramente o clube, já 
que a classifi cação iria garantir 
R$ 560 mil para o clube potiguar. 

No primeiro tempo, os dois 
times tiveram chances de abrir 
o placar, mas o Papão foi melhor 
em campo. A chance mais clara 
foi com o meia Carlos Alberto, 
que acertou forte chute na tra-

ve esquerda de Saulo após lan-
ce individual. 

Pelo lado abecedista, o arti-
lheiro Kayke desperdiçou uma 
chance clara de gol. Após lança-
mento preciso do lateral-direi-

to Reginaldo, o atacante chutou 
fraco para a defesa fácil do golei-
ro Emerson.

No segundo tempo, o técni-
co Josué Teixeira resolveu deixar 
a cautela de lado e lançou mais 
dois atacantes a campo. E fo-
ram exatamente eles que cons-
truíram a jogada do gol logo no 
primeiro minuto: Fabinho Alves 
cruzou pelo lado esquerdo, Bru-
no Luiz dominou como centroa-
vante e virou pra cima do zaguei-
ro para balançar as redes.

O Papão conseguiu o empa-
te aos 21 minutos com o lateral-
-direito Yago Pikachu, depois de 
pênalti bastante contestado em 
cima do atacante Leandro Cea-
rense. O lance ainda culminou 
com a expulsão do zagueiro Su-
éliton, o que complicou ainda 
mais qualquer chance de reação. 
E o golpe fi nal veio com o meia 
Carlos Alberto, aos 28 minutos. 
Ele recebeu na área e de pé es-
querdo venceu o goleiro Saulo 
para virar a partida.

A partir daí, parte da torci-
da Alvinegra já deixava o campo, 
descrente numa reviravolta. Ou-
tros fi caram e protestaram con-
tra o técnico Josué Teixeira.

Com a classifi cação, o Pay-
sandu espera o duelo entre Lu-
verdense e Bahia para saber 
quem irá enfrentar na terceira 
fase da competição. Os times jo-
gam hoje na Arena Fonte Nova. A 
primeira partida terminou em-
patada em 0 a 0.

PAULO VICTOR CHAGAS E  
MARIANA BRANCO 
AGÊNCIA BRASIL

A PRESIDENTA DILMA Rousseff  disse 
que os acordos de cooperação as-
sinados entre Brasil e China para 
fi nanciar projetos da Petrobras 
mostram confi ança na estatal. Os 
novos acordos envolvem US$ 7 
bilhões. Em abril, a estatal brasi-
leira já havia obtido fi nanciamen-
to de US$ 3,5 bilhões do Banco de 
Desenvolvimento da China.

“Convidei o governo chinês 
a participar na área de investi-
mento de petróleo e gás, tanto 
em refi narias quanto em esta-
leiros. [Esses acordos demons-
tram] Não só confi ança na Pe-
trobras, mas também ampliam a 
parceria que temos com empre-
sas chinesas CNPC [China Na-
tional Petroleum Corporation] e 
CNOOC [China National Off sho-
re Oil Corporation], no Campo de 
Libra, na extração de petróleo do 
pré-sal”, destacou.

A presidenta deu as declara-
ções no encerramento da Cúpula 
Empresarial Brasil-China, no Ita-
maraty. Mais cedo, no Palácio do 
Planalto, ela e o primeiro-minis-
tro chinês, Li Keqiang, assinaram 
um plano de ação conjunta entre 
os dois países, do qual fazem par-
te 35 acordos.

Segundo Dilma, as novas 
oportunidades, em setores como 
energia renovável, mineração, in-
fraestrutura e manufaturas, tota-
lizam R$ 53 bilhões, olhando sob 
uma perspectiva de médio prazo.

De acordo com a presiden-
ta, a implementação do plano 
de ação conjunta contará com 
o suporte do acordo de coope-
ração entre a Caixa Econômica 

e o Banco Industrial e Comercial 
da China (ICBC, na sigla em in-
glês). “Através do acordo, o ICBC 
vai disponibilizar recursos da or-
dem de US$ 50 bilhões de dóla-
res, por meio de fi nanciamentos 
e de fundos de investimentos”, 
disse a presidenta.

Dentre os acordos, foi fi rma-
da a compra de 22 aviões da em-
presa brasileira Embraer para 
companhias aéreas chinesas. A 
expectativa inicial era de fi nan-
ciamento de 40 aeronaves. Os ou-
tros 18 aviões ainda dependem 
de uma segunda aprovação das 
autoridades chinesas em uma 
fase posterior.

Dilma comemorou também 
a liberação das vendas de carne 
bovina brasileira para a China. 
O país asiático havia embargado 

o produto brasileiro em 2012, em 
razão da detecção de um caso atí-
pico da doença da vaca louca.

Durante visita ao Brasil, em 
julho de 2014, o presidente chi-
nês, Xi Jinping, chegou a anunciar 
o fi m do embargo, mas as nego-
ciações para liberação só foram 
concluídas agora. Inicialmente, 
nove frigorífi cos foram habilita-
dos para exportar: oito de carne 
bovina e um de aves. Segundo o 
Ministério da Agricultura, até ju-
nho, 26 empresas serão liberadas.

Ao discursar sobre os acordos 
fechados entre os dois países, o 
primeiro-ministro chinês, Li Ke-
qiang, destacou que China e Bra-
sil têm pontos em comum por se-
rem países emergentes. “Ambos 
têm a tarefa de construção eco-
nômica e melhoramento da vida 

do povo”, declarou. Para Li Ke-
qiang, os países devem se unir já 
que passam por um momento de 
desaceleração econômica. “Deve-
mos pensar em transformação e 
explorar caminhos de comércio 
a longo prazo”, disse. Depois de 
passar pelo Brasil, o primeiro-mi-
nistro seguirá para o Peru, a Co-
lômbia e o Chile.

No Peru, a exemplo do que 
ocorreu no Brasil, assinará acor-
do sobre estudo de viabilidade 
para construção da ferrovia tran-
soceânica. Trata-se de uma fer-
rovia ligando o Brasil ao Ocea-
no Pacífi co, passando por territó-
rio peruano. “O projeto da ferro-
via vai incentivar o crescimento 
da economia brasileira e também 
dos países em desenvolvimento”, 
conclui Li Keqiang. 

ABC SAI DA COPA DO BRASIL E 
DEIXA DE GANHAR R$ 560 MIL
/ COPA DO BRASIL /  ALVINEGRO SAI NA FRENTE, MAS SOFRE REVIRAVOLTA APÓS PÊNALTI E EXPULSÃO CONSIDERADOS 
INJUSTOS PELOS JOGADORES. DERROTA ESTREMECE PERMANÊNCIA DO TÉCNICO, QUE SAIU SOB PROTESTOS DA TORCIDA

LUANA LOURENÇO
AGÊNCIA BRASIL

A presidenta Dilma 
Rousseff  disse ontem 
(19) que o governo fará 
“o contingenciamento 
necessário” do Orçamento 
para garantir o equilíbrio 
das contas públicas. O 
anúncio dos cortes no 
Orçamento será na próxima 
quinta-feira (21) e, segundo 
o Ministério da Fazenda, o 
valor deve variar entre R$ 70 
bilhões e R$ 80 bilhões.

“Nós faremos o 
contingenciamento 
necessário. É um 
contingenciamento que 
tem de expressar a situação 
fi scal que o país vive. Então, 
será um contingenciamento 
necessário”, adiantou em 
entrevista após assinatura 

de acordos com o primeiro-
ministro da China, Li 
Keqiang, que está em visita 
ofi cial ao Brasil.

“Podem ter certeza que 
nem excessivo, porque 
não tem porquê; nem 
fl exível demais, nem frágil 
demais, que não seja aquele 
necessário para garantir que 
as contas públicas entrem 
nos eixos”, disse. O governo 
ainda negocia a votação 
de medidas do ajuste fi scal 
na Câmara dos Deputados 
para defi nir a dimensão 
dos cortes no Orçamento, 
entre elas o projeto de lei 
que trata da desoneração 
da folha de pagamento 
das empresas, e a Medida 
Provisória 668, que aumenta 
as alíquotas de PIS e Cofi ns 
sobre importação.

Brasil e China assinam acordo 
de US$ 7 bilhões para projetos

/ PETROBRAS /

 ▶ Paysandu comemora a vitória e agora espera o resultado do jogo entre Luverdense e Bahia 

FRANKIE MARCONE / NJ

 ▶ Primeiro-ministro chinês, Li Keqiang, disse que China e Brasil “têm a tarefa de construção econômica”

ROBERTO STUCKERT FILHO/PR

 ▶ DIlma Rousseff:  “contingenciamento vai expressar realidade”

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

CORTE NO ORÇAMENTO 
SERÁ “O NECESSÁRIO” 
DEFINE DILMA
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Conecte-se

Centenário de 
Olda Onélia
Há exatamente cem anos, numa 
tarde bela do ano de 1915, mês 
de maio, ela chegara. Vinha, por 
certo, pelas mãos de Deus e ali 
fora depositada, no leito de uma 
caixinha de lixo. A lhe aquecer, 
no curral, a proximidade de uma 
vaca. Não esperava a pequena 
criaturinha, que dois anjos bons, 
pelo Divino designado, viessem-lhe 
a seu encontro, e a partir dali, só 
o amor a permear-lhe a vida. Júlia 
Galdina e Ernesto Belmont, os pais 
do coração que Deus escolhera, 
fariam dela a menina mimada e 
cavilosa de Nova Cruz, depois moça 
bonita e prendada da terra. Nos dias 
que haveriam de vir, um outro anjo 
bom se a eles se somaria, Antônio 
Laurentino, parceiro leal, batalhador 
e constante. Construiriam, juntos, 
uma família maravilhosa e bonita 
que haveria de se perpetuar pela 
vida afora . Agora, fi lhos, netos, 
bisnetos e demais descendentes 
conservam o seu DNA, as marcas 
que lhe herdaram da dignidade, da 
inteligência, do bem querer e da 
honradez. E não mais poderia ser, 
em se tratando daquela menininha 
de Nova Cruz, querida desde o 
nascer e transformada, por isso, em 

maravilhosa criatura, uma mulher 
e mãe exemplar, cujo  carisma 
encanta-nos até hoje. Olda Onélia, 
saudades de sua presença física, 
sua irreverência, seu amor pelas 
coisas da vida. Inspiração dos 
que a amam e lhe são amigos! 
Acompanha-nos sempre. Que 
sejas o nosso alento de todos os 
dias! 19 de maio, o dia mais caro e 
signifi cativo de todos nós! 
De seus fi lhos Afonso, Olga Onélia, 
Toinho, Antenor e Joana D’arc. 

Antenor Laurentino Ramos, 
Por e-mail

Parteira
Sobre reportagem publicada 
domingo passado: Dona Ana com 
seus 1.000 partos tem muito mais 
experiência que boa parte dos 
nossos renomados obstetras de 
consultórios impecáveis. Prova 
disso é o índice alarmante de 

quase 90% de nascimentos por 
cesárea na rede privada em Natal. 
Se não se muda o rumo, num 
futuro bem próximo não haverá 
mais natalenses que nasçam, todos 
“serão nascidos” por intervenção 
cirúrgica. É a banalização de um 
procedimento útil para salvar vidas 
em caso de risco comprovado, 
mas que termina virando desculpa 
pro sistema corrompido, planos 
de saúde, e médicos que gostam 
de ter a agenda bem organizada e 
não trabalhar nos fi ns de semana e 
feriados. Muito triste essa realidade.

Gabrielle Costa de Gimenez, 
Pelo Facebook

Parteira - 2
Uma pena que os obstetras hoje 
não tenham, na sua grande maioria, 
experiência sufi ciente para realizar 
o parto natural. Entre tantas 
vantagens que o parto natural 

tem a recuperação rápida e a 
possibilidade de interagir de
forma mais intensa com a criança. 
Recomendo

Anna Keylla Afonso, 
Pelo Facebook

Transparência
No RN, ninguém faz transparência 
para com os recursos da população 
e Baia Formosa, faz sete anos que 
ninguém vêr prestações de conta 
desse gestor.

João Maria, 
Pelo Facebook

Zika
Tive a Zika Vírus no mês de abril, 
com toda a sintomatologia a ela 
inerente.

Ana Rios, 
Pelo Facebook

Rota do Sol
Depois que desativaram os pardais 
da Rota do Sol, os irresponsáveis 
andam com seus carros em 
velocidades de Fórmula I na via.

Carlos Lima - @chicofarinha, 
Pelo Twitter
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Chupar – A prefeitura de Caicó 
resolveu comprar 24 mil reais de picolé 
por um ano.

Saúde – Considerado uma 
pessoa especial, o pequeno Gabriel, 
fi lho de Julianne e do governador 
Robinson Faria, enfrenta por três 
meses tratamento do sistema motor no 
hospital Sarah Kubistcheck de Fortaleza.

Xexo – O fato de o prefeito 
Francisco José da Silveira ainda não 
lhes ter pago pela atuação na edição 
2013 dos Jogos da Juventude de 
Mossoró levou os juízes de diferentes 
modalidades a repetir este ano o 
boicote adotado em junho passado: 
não apitaram e as disputas não foram 
realizadas. O mesmo risco correm, 
pela mesma inadimplência, os jogos 
do “Suburbão”, um circuito de futsal 
previsto para o próximo mês.

Faculdade – Como se previa, o 
prédio do antigo Instituto Bereiano de 
Natal, na avenida Hermes da Fonseca, 
Tirol, já hospeda uma instituição de 
ensino superior, a Facen.

Sucessor – Está entre seu 
cunhado João Maia, presidente 
regional do PR e ex-deputado federal, 
e o vice-prefeito Poti Cavalcanti Neto 
o candidato do médico Jaime Callado 
à sua sucessão na prefeitura de São 
Gonçalo do Amarante.

Etiqueta – Referência nacional 
em termos de etiqueta e cerimonial, 
a paulista Cláudia Matarazzo proferirá 
palestra em Natal a 8 de junho.

Pluma – Acólitos da vice-
prefeita Wilma de Faria a acharam 
preocupantemente magra depois da 
cirurgia a que se submeteu semana 
passada em Recife.

Shopping – A construtora 
Coengen está construindo um shopping 
center no trecho da avenida Airton 
Senna marcado pelo começo da Gastão 
Mariz, em Nova Parnamirim.

Oposição – Assegurando que o 

governador Robinson Faria não enfrenta 
oposição na Assembléia Legislativa, um 
veterano observador da casa ressaltou 
que o primeiro esboço de ação contra ele 
foi o rompimento unilateral de amizade 
pelo deputado José Dias, seu liderado 
formal no PSD, para retocar: “ZéDias tem 
moderado demais sua atuação para não 
dizerem que age como ressentido”.

Voar – Um dos maiores 
desbravadores dos diversos segmentos 
do turismo no Rio Grande do Norte, o 
empresário Murilo Felinto de Carvalho 
prepara um “Vôo do Reveillon” para 
o fi m de dezembro, ligando Natal a 
Lisboa com conexões para outros 
destinos europeus.

Advertência – Os trabalhadores 
da secretaria estadual de Saúde farão 
uma parada de advertência na próxima 
segunda-feira, 25, podendo entrar em 
greve no início de junho.

Invisível – A julgar pelo silêncio 
que lhe devotou a imprensa local, parece 
até que Dom Oraní João Tempesta, o 
mais próximo auxiliar do papa Francisco 
no Brasil, não veio semana passada a 
Natal. Nem a Faculdade Dom Heitor de 
Araújo Sales, que o traria para ministrar 
a aula magna de cursos de quarto nível, 
confi rmou se ele veio.

Um ano – Desde fevereiro o 
prefeito Carlos Eduardo Alves patrocina 
as candidaturas de cinco secretários 
a vereador, correndo o risco de pagar 
caro por isto à sua bancada na câmara 
e à sua tentativa de reeleição em 
2016. Este time tem curta duração no 
executivo. Quando esses secretários 
deixarem os cargos para se candidatar, 
o Prefeito terá de alterar a equipe, às 
vésperas das convenções, época em 
que deveria estar em plena campanha 
para se reeleger.

Proibida – Um dos mais 
característicos pratos regionais 
do Nordeste brasileiro, a “Galinha 
Cabidela” não mais pode ser servida 

pelos restaurantes de Natal, devido a 
uma proibição imposta pela Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária.

Abandono – Moradores de 
Candelária reclamam contra o 
abandono da praça Tomaz Toscano da 
Mata pela prefeitura e pela polícia.

Chapa branca – Candidata à 
presidência regional da Ordem (OAB), 
a professora Marisa Almeida irritou 
colegas ao criticar os que têm vínculo 
com o serviço público. Dizem que o 
atual, Sérgio Freire, e quase todos os 
ex-presidentes da seccional potiguar 
exerceram – e dignamente – a 
advocacia em governos.

Invasão – Praticantes de 
caminhadas na praia do Meio lastimam 
que comerciantes ambulantes tenham 
invadido com suas mesas e cadeiras 
o calçadão da área. Todo dia o prefeito 
Carlos Eduardo Alves passeia ali a 
miopia municipal.

Em campo – Cedendo à 
recomendação de acólitos a respeito de 

“timming” político, a médica Rosalba 
Ciarlini marcou para o início de junho 
o início de suas atividades junto ao 
eleitorado de Mossoró. Sua arma é 
atendimento pediátrico no hospital 
Rafael Fernandes.

Insegurança – Sucessor do 
grande Antonio, que faleceu há poucos 
anos, o barbeiro Beto Guedes, que tem 
o governador Robinson Faria entre seus 
clientes, amargou em poucos dias dois 
arrombamentos a seu estabelecimento, 
em Petrópolis.

Lixo – Toda noite, segundo 
testemunhas, uma pessoa 
aparentemente saída do Natal Shopping 
Center atravessa a avenida lateral 
carregando dois baldes cheios de lixo 
e os despeja no terreno situado entre o 
estabelecimento e o Carrefour, sem que 
a vigilância sanitária faça nada a respeito.

Votar – O Sindicato dos 
Trabalhadores em Educação (Sinte-RN) 
elegerá sua nova diretória no próximo 
dia 15.

Dissidência – Edís de vários 
municípios que não gostaram de ver 
dois mossoroenses assumirem ao 
mesmo tempo as presidências das 
federações dos Municípios (Femurn) e 
de Câmaras Municipais (Fecam) estão 
criando uma União dos Vereadores do 
Rio Grande do Norte (Uvern).

Liberdade – A juíza Renata Aguiar 
de Medeiros Pires, do 12º Juizado 
Especial Cível de Natal, tem recebido 
elogios porque se recusou a proibir 
o Portal No Ar e o jornalista Dinarte 
Assunção de divulgarem notícias em 
desfavor do vereador Marcos Antonio 
Ferreira da Silva, o “Marcos do Psol”.

Reconciliação – Segundo outros 
políticos de Jucurutu, a decisão do 
prefeito George Queiroz de não tentar 
se reeleger em 2016 abriu caminho 
para a reconciliação entre seu pai, o 
deputado estadual Nélter (PMDB), e seu 
tio Nélson Queiroz Júnior. Este já estaria 
ungido para tentar voltar à prefeitura no 
próximo ano se a justiça o permitir.

Água – Autoridades e técnicos 
mobilizados pela transposição das 
águas do rio São Francisco para esta 
parte do Nordeste se reunirão dia 29 
em Mossoró. 

Memória – José Resende.
Visibilidade – O novo presidente 

da comissão de Saúde da Assembléia 
Legislativa, deputado Álvaro Dias 
(PMDB), está dando aula sobre 
construção de visibilidade.  

Prefeitável – A reunião que o 
PMN promoveu sábado na Assembléia 
Legislativa marcou o lançamento 
da candidatura do deputado federal 
Antonio Jácome à sucessão do prefeito 
Carlos Eduardo Alves.

Estado – Natalenses católicos 
nascidos na Palestina comemoraram 
na semana passada o reconhecimento 
do Estado Palestino pelo papa 
Francisco.

Confronto – Segundo políticos de 

Caicó, o rascunho de candidaturas à 
prefeitura local tende a se transformar 
no cenário em que o governador 
Robinson Faria e o vice-governador 
Fábio Dantas mostrarão o quanto 
se afastaram porque o primeiro não 
caneta nomeações pedidas pelo 
segundo.

Homenagem – José Ildefonso 
Emerenciano.

Greve – Já se notam nos 
corredores da Universidade Federal 
(UFRN) os preparativos para a greve 
que seus professores querem começar 
no próximo dia 28.

Viver – A psicóloga Ana Cecília 
Kaliniewicz coordenará no próximo 
dia 30, num hotel da Via Costeira, a 
ofi cina terapêutica “Tempo de Viver”, 
promovida pelo Projeto Ponto de 
Encontro.

Blog - Procurem conhecer o 
“Blog de Roberto Guedes”: http://
blogderobertoguedes.blogspot.com.br/.

Requiem – Desencarnaram 
estes dias Assunção Silveira, Cláudio 
Alexandre Cavalcanti, Edme Tavares, 
Elias Gleizer, Jaime Quirino da Costa, 
Maria de Lourdes Fernandes, Neuso 
Régio Nepomuceno e Poti Costa de 
Oliveira Cavalcanti.

Ela – As muitas difi culdades que 
o secretário de Obras da prefeitura 
de Parnamirim, servidor público 
Naur Ferreira, enfrenta ao tentar se 
posicionar como candidato à sucessão 
do prefeito Maurício Marques começam 
a apontar a vice-prefeita Maria Lúcia 
Costa Thiago como o melhor nome 
para o grupo situacionista. Ela é o 
candidato do deputado estadual Agnelo 
Alves (PDT).

Sorte – A Mega-Sena pagará 
trinta milhões de reais a quem acertar 
suas seis dezenas hoje.

Escrevam – Anotem, 
usem e divulguem meu e-mail: 
robertoguedesjornalista@gmail.com.

NATAL PREFERE PATROCINAR 
O SÃO JOÃO ALHEIO

A festa que o prefeito Carlos Eduardo Alves promoveu na 
semana passada para anunciar os vencedores de um concurso 
para escolher um projeto de decoração para a temporada 
natalina, que só acontecerá daqui a seis meses, levantou uma 
questão que vai do seu gabinete até o bom senso.

Trata-se de saber por que a prefeitura não mostrou 
preocupação pelo menos idêntica quanto a investir nas 
festividades juninas, que deverão mobilizar os natalenses 
daqui a menos de um mês.

Não se fala sobre algo muito remoto, pois Natal foi a 
pioneira na promoção de um grande evento junino, ainda 
nos anos setenta, com a “Festa do Milho”. Perdeu a primazia e 
depois ainda tentou rivalizar com Campina Grande, na Paraíba, 
Caruaru, e Mossoró, no Oeste potiguar, que mostraram mais 
perseverança, tentando promover o que seria “o maior São João 
do Nordeste”, título que Assu também ambicionou.

A corrupção não tem cores partidárias”.
Juiz federal Sérgio Moro, condutor do 
processo do “petrolão”.

Plural
DODORA GUEDES

Jornalista ▶ dodora.guedes@etutoria.com.br
Dodora Guedes escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

Sobre as hipóteses do ‘recall’
*Por Alberto Dines

Anúncio destacado em alguns jornais de sexta-feira (15/5) informa que a alemã BMW, 
uma das marcas de veículos mais prestigiosas do mundo, sonho de consumo, está chaman-
do de volta os proprietários de determinados modelos e anos de fabricação a procurarem 
seus representantes para trocar sem ônus a bomba de combustível e alertando para os gra-
ves perigos que podem ocorrer caso a substituição não seja realizada. Com isso o fabricante 
considera-se quite com os consumidores que acreditaram na excelência de seu produto.

Recalls têm ocorrido na indústria de brinquedos, games e até na farmacêutica, inegável 
avanço num sistema econômico que privilegia a escala e a produção em massa em detri-
mento de métodos que favorecem a qualidade. Livraram-se de recall algumas categorias de 
produtos de alta relevância, vendidos por preço ínfi mo ou gratuitos, porém altamente letais: 
jornais e revistas.

A imparável dinâmica democrática permitiu que a lógica do recall fosse estendida a 
outro tipo de escolha: a dos cidadãos para exercer determinadas funções públicas, depois 
da devida avaliação de seu desempenho. A Suíça, primeiro Estado a adotar o sistema repu-
blicano na modernidade (a Veneza renascentista teria sido a precursora), adotou o recall no 
século XIX (1846).

Nos Estados Unidos o sistema funciona há 100 anos em todos os níveis até o governo 
estadual (já houve substituições de governadores na Dakota do Norte e na Califórnia), sendo 
mais utilizado nas primeiras instâncias, em âmbito comunitário (xerife, juiz, procurador do 
Ministério Público e, talvez no futuro, ouvidor e ombudsman).

Convém registrar com a necessária ênfase, veemência e absoluta clareza que o recall 
não vale para instâncias nacionais e só funciona acoplado ao voto distrital porque é um ins-
trumento da democracia direta. No parlamentarismo o recall é inócuo porque lhe é inerente 
a possibilidade do voto de desconfi ança e a convocação de novo pleito quando o partido go-
vernante não consegue formar nova maioria.

Como este observador não é o feliz proprietário de um BMW, o fato que o levou a re-
fl etir sobre a utilidade do recall é um produto recente, até há pouco desconhecido, agora 
com enorme visibilidade, embora saído de uma linha de montagem obsoleta, necessitada 
de reformas imediatas, incapaz de identifi car ingredientes nefastos e notórios defeitos de 
fabricação.

O deputado federal Eduardo Cunha (PMDB-RJ) não corre o menor risco de ser deposto 
pelos companheiros que o colocaram na presidência da Câmara Federal, tantas são as pro-
messas e privilégios que oferece (sempre às custas do erário e, portanto, dos contribuintes). 
Implantado o voto distrital e admitido o instrumento do recall, o poderoso Sr. Congresso fi ca-
ria mais vulnerável. Ou deveria fi car mais atento aos caprichos dos deuses que abominam a 
arrogância e os delírios onipotentes.

Eduardo Cunha pode continuar a sua performance esquizofrênica aprovando um refor-
ço no ajuste fi scal e, no momento seguinte, neutralizando-o com um tremendo aumento nos 
gastos. O que não pode é ameaçar a estabilidade institucional e harmonia entre os poderes, 
peças-chaves da República, ao chantagear indecentemente o procurador geral da Repúbli-
ca e aqueles que podem mantê-lo no cargo – como vingança pessoal por ter sido incluído 
formalmente no processo do petrolão. Eduardo Cunha conhece o regimento, mas evidencia 
grande ignorância em matéria histórica. Não sabe que o povo nas ruas exigindo o fi m da 
corrupção é capaz de produzir recalls surpreendentes.

* DODORA GUEDES NÃO ESCREVE HOJE. EM SEU LUGAR TEXTO DE ALBERTO DINAS, 
JORNALISTA, DO OBSERVATÓRIO DA IMPRENSA
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O MINISTRO DA Fazenda, Joaquim 
Levy, reuniu-se com lideranças da 
Federação Nacional dos Trabalha-
dores e Trabalhadoras na Agricul-
tura Familiar (Fetraf) para receber 
a pauta de reivindicações da enti-
dade, que promoveu um protesto 
no início da manhã de ontem e in-
vadiu o Ministério da Fazenda. Os 
manifestantes só deixaram o pré-
dio por volta das 15h.

Assim que chegou, Levy foi ao 
encontro dos manifestantes para 
ouvir as reivindicações e dizer que 
o governo está aberto ao diálogo. 
Logo em seguida, entrou no pré-
dio para conversar com alguns re-
presentantes da Fetraf.

Após a reunião interna, os re-
presentantes da Fetraf desocu-
param o prédio. Eles foram infor-
mados por representantes da fe-
deração que se reuniriam com 
Joaquim Levy no fi nal da ma-
nhã, com os ministros da Fazen-
da; do Desenvolvimento Agrá-
rio (MDA), Patrus Ananias, e da 
Secretaria-Geral da Presidência, 
Miguel Rossetto, para tratar das 
reivindicações.

O ministro conversou com 
os agricultores familiares por 
cerca de 30 minutos, na entra-
da principal do ministério. Joa-
quim Levy estava acompanhado 
por um pequeno aparato de segu-
ranças. Logo em seguida, ele en-
trou acompanhado do coordena-
dor-geral da Fetraf, Marcos Ro-
chinski, e de outros representan-
tes da federação.

“Vim aqui trazer a mensagem 
que o governo brasileiro tem ca-
nais institucionais para respon-
der às reivindicações. Então, te-
mos que ajudar esses canais ins-
titucionais. Há disposição para 
conversar, particularmente no 

Ministério do Desenvolvimen-
to Agrário (MDA), para vermos 
qual é a pauta. Ainda não sei qual 
é a pauta”, disse Levy na conver-
sa com os agricultores familiares, 
ainda do lado de fora do Ministé-
rio da Fazenda.

Segundo o coordenador-ge-
ral da Fetraf, Marcos Rochinski, 
durante a reunião “o ministro 
se mostrou sensível às reivindi-
cações, mas foi enfático que só 
pode negociar junto com o MDA, 
não dá para negociar sozinho. 
Disse, ainda, que a vida está difí-
cil e que ajustes são necessários, 
mas se dispôs a tratar a questão 
com o MDA”.

Os produtores rurais voltaram 
para o Parque da Cidade, onde 
discutiram os resultados da reu-
nião. Não foi divulgado o teor da 
conversa, que ocorreu no Ministé-
rio do Desenvolvimento Agrário. 

A ocupação foi um protesto con-
tra o corte orçamentário que será 
feito pelo governo federal.

Já o coordenador-geral da Fe-
deração Nacional dos Trabalha-
dores e Trabalhadoras na Agri-
cultura Familiar (Fetraf), Mar-
cos Rochinski, disse à Agência 
Brasil que, na reunião, o ministro 
Patrus Ananias se comprometeu 
a manter os programas na área, 
porém ressaltou que essa decisão 
dependerá dos valores previs-
tos no Orçamento. Segundo ele, 
Levy disse que fará esforço para 
que recursos da agricultura fami-
liar e reforma agrária não sejam 
afetados pelo corte orçamentá-
rio. “Para nós, isso é compromis-
so”, disse.

De acordo com informações 
dos organizadores, participaram 
da manifestação mais de mil pes-
soas. A Polícia Militar (PM), no en-

tanto, calculou em 500 o número 
de ocupantes do edifício.

“LUTAS”
Segunda-feira, os agricultores 

fecharam três rodovias federais 
que dão acesso ao Distrito Fede-
ral. As manifestações fazem parte 
da 11ª Jornada Nacional de Lutas 
em Defesa da Agricultura Familiar. 

O coordenador-geral da Fe-
traf, Marcos Rochinski, disse nes-
sa segunda-feira que o objeti-
vo das manifestações é chamar 
a atenção do governo e da socie-
dade à necessidade de manuten-
ção dos recursos para programas 
de agricultura familiar e reforma 
agrária. Segundo ele, os agricul-
tores temem que programas para 
a área sofram cortes de recursos 
com o contingenciamento do Or-
çamento, que deve ser anunciado 
esta semana pelo governo federal.

O IBOVESPA FECHOU em queda 
ontem, estendendo as 
perdas da última sessão. O 
índice foi puxado por ações 
ligadas a commodities como 
Petrobras e Vale. No caso 
da mineradora, o minério 
spot no porto de Qingdao na 
China despencou, causando 
pressão negativa. Lá fora, as 
bolsas europeias subiram 
forte com declaração de 
dirigente do BCE (Banco 
Central Europeu) de que 
a autarquia irá acelerar a 
compra de títulos na Europa, 
aumentando a liquidez no 
mercado internacional. Já as 
norte-americanas fi caram 
praticamente estáveis. 

O benchmark da Bolsa 
brasileira caiu 1,26%, a 55.498 
pontos, enquanto o dólar 
comercial fechou na máxima 
do pregão, a 0,75%, a R$ 3,0407 
na compra e a R$ 3,0412 na 
venda. No caso do mercado 
de juros futuros, o DI para 
janeiro de 2016 subia 0,04 
ponto percentual, a 13,84%, 
enquanto o DI para janeiro de 
2021 fi cava estável, a 12,68%. O 
volume fi nanceiro negociado 
no pregão foi de R$ 6,799 
bilhões. 

Para Luis Gustavo Pereira, 
analista-chefe da Guide 
Investimentos, a queda 
da Bolsa hoje é em grande 
parte produto das baixas das 
commodities e dos títulos do 
Tesouro norte-americano se 
fi rmando em alta. O minério 
de ferro 62% spot no porto 
de Qingdao, na China, caiu 

perto de 3,5%, a US$ 58,53 a 
tonelada. Ao mesmo tempo, 
o barril do petróleo WTI 
(West Texas Intermediate) 
recuou 4,09%, a US$ 57. 

Também fi cou no radar 
o arrefecimento do impulso 
em Petrobras e Vale puxado 
pelo fl uxo de estrangeiros. 
“Uma realização é natural 
frente ao movimento recente”, 
diz Luis Pereira. Na avaliação 
do analista, a divergência 
de políticas monetárias da 
Europa e dos Estados Unidos 
possibilita um trade que tem 
como efeito a valorização do 
dólar. 

Em relatório divulgado ao 
mercado, a XP Investimentos 
lembra das afi rmações do 
ministro da Fazenda, Joaquim 
Levy, ontem, afi rmando que 
o corte de custos do governo 
é necessário e confi rmando 
que deve ser entre R$ 70 
bilhões e R$ 80 bilhões, 
dependendo apenas se o 
governo conseguirá manter 
o fi m das desonerações na 
folha de pagamento, que deve 
entrar na pauta da Câmara 
amanhã. Em reunião com 
o vice-presidente Michel 
Temer (PMDB) ontem, 
líderes da base aliada se 
comprometeram a apoiar 
as Medidas Provisórias 663, 
que trata da capitalização do 
BNDES, e 665, que restringe 
acesso ao seguro-desemprego 
e ao abono salarial.

Com relação a este tema, 
o analista Luis Gustavo não 
vê surpresas nos números 
trazidos por Levy. “Se fosse 
menos iria decepcionar 
e mais poderia não ser 
factível”, explica. Lembrando, 
no entanto, que a situação 
política tensa é o grande risco 
que as medidas de contenção 
de gastos e aumento de 
receitas correm. 

O EMPRESÁRIO EIKE Batista voltou 
a contar com os seus carros apre-
endidos pela Justiça em feverei-
ro deste ano. O Lamborghini e o 
Porsche do empresário chegaram 
à sua casa, no Jardim Botânico, 
zona sul do Rio.

O Porsche branco é o mesmo 
em que o juiz federal Flávio Rober-
to de Souza foi fl agrado dirigindo 
logo após a apreensão. O veículo é 
avaliado em R$ 300 mil. 

A decisão de conceder ao em-
presário a guarda dos bens foi do 
juiz federal Vítor Valpuesta após 

ele assumir o cargo em março. 
Na ocasião, um levantamento da 
Corregedoria do TRF (Tribunal 
Regional Federal), da 2ª Região 
(Rio e Espírito Santo) comprovou 
atos irregulares praticados pelo 
juiz Flávio Roberto de Souza. En-
tre eles, guardar os carros do em-
presário em sua garagem ou ain-
da levar o piano de Eike para o seu 
apartamento.

O juiz Flávio Roberto de Sou-
za responde a cinco processos que 
analisam a sua atuação como titu-
lar da 3ª Vara Federal Criminal. O 

magistrado está afastado do cargo.
Eike fez questão de chegar à sua 

casa dirigindo o Porsche. A Lam-
borghini chegou em um reboque e 
foi colocada na garagem pelo em-
presário. O Lamborghini é avalia-
do em R$ 2 milhões. Em fevereiro, 
a Justiça já havia devolvido o piano 

do empresário e o Range Rover que 
pertence a Th or Batista, fi lho mais 
velho de Eike. Outros três carros 
ainda estão com a Justiça. Três de-
les são Toyotas Hilux com data de 
fabricação entre 2005 e 2006.

Eike Batista responde por cri-
mes contra o mercado de capitais.

O INSTITUTO BRASILEIRO de Geogra-
fi a e Estatística (IBGE) lançou 
ontem o Mapa das Indicações 
Geográfi cas do Brasil, destina-
do a orientar e dar garantias aos 
consumidores sobre a origem 
de 39 produtos e serviços nacio-
nais especialmente selecionados 
para integrar a publicação. O 
mapa foi elaborado em parceria 
com o Instituto Nacional de Pro-

priedade Industrial (INPI).
Os produtos e serviços con-

tidos no mapa são identifi ca-
dos com um selo de indicação 
geográfi ca. Esse selo dá infor-
mações ao consumidor sobre 
as condições de fabricação dos 
produtos ou sobre o ambien-
te cultural em que o serviço é 
prestado.

Entre os produtos, encon-

tram-se os seguintes: vinhos e 
espumantes do Vale dos Vinhe-
dos, região da Serra Gaúcha, no 
Rio Grande do Sul; a carne bovi-
na  de alta qualidade do Pampa 
Gaúcho da Campanha Meridio-
nal;  e o camarão de Costa Ne-
gra, tipo de camarão criado em 
cativeiro, no Ceará, em fazendas 
do Baixo Acaraú, no litoral oes-
te do estado.

As ações da Petrobras 
caíram perto de 6%. Com 
o fi m ofi cial da temporada 
de balanços do primeiro 
trimestre, a petroleira volta 
novamente para os destaques. 
Segundo informações da 
Bloomberg, o ministro da 
Fazenda, Joaquim Levy, poderá 
querer uma compensação 
de até R$ 20 bilhões da 
estatal, estimativa inicial pela 
diferença entre o valor do barril 
usado na cessão onerosa em 
2010 e o preço do combustível 
quando os campos do pré-
sal declarados comerciais. De 
acordo com uma fonte com 
conhecimento direto nas 
negociações disse à agência, 
o valor ainda está sendo 
negociado e deve ser fechado 
no início do ano que vem.

Ainda ontem, a Petrobras 
informou que a produção total 
de petróleo e gás no Brasil em 
abril somou 2,596 milhões de 
barris de óleo equivalente por 

dia (boed), alta de 0,8% sobre 
março. Segundo a estatal, 
a produção total de óleo e 
gás operada por ela no país, 
incluindo a das sócias, foi de 
2,886 milhões de boed, volume 
1,8% superior ao de um mês 
antes.

As ações da Vale seguiram 
em queda em dia negativo 
no mercado doméstico. 
Acompanham o movimento 
as ações da Bradespar 
(BRAP4), holding que detém 
participação na mineradora. 
O minério de ferro 62% spot 
no porto de Qingdao, na 
China, caiu 3,5%, a US$ 58,53 a 
tonelada.

Entre as principais altas, 
por outro lado, estiveram as 
ações de frigorífi cos. A alta 
vem com a visita ao Brasil do 
primeiro-ministro da China, 
Li Keqiang. Os dois países 
assinaram acordos para retirar 
a proibição da exportação 
da carne bovina brasileira à 
China. Na Bolsa, as ações da 
JBS (JBSS3) e Marfrig (MRFG3) 
aparecem entre as maiores 
altas do Ibovespa hoje. 

 ▶ Novas quedas do minério e gestão da Petrobras derrubam índice
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A PRESIDENTE DA empresa chine-
sa de ar-condicionado Gree, Dong 
Mingzhu, que participa da Cúpula 
Empresarial Brasil-China, no Ita-
maraty, disse ontem desejar que o 
governo do Brasil ofereça um am-
biente mais favorável para inves-
timentos do país asiático. “Como 
todos os empresários presentes 
com desejo de desenvolver-se no 
mercado brasileiro, esperamos 
que o governo possa nos apoiar 
cada vez mais, oferecer melhor 
ambiente, nos ajudar com infor-
mações locais, política, benefícios 
e assim passar para novo nível de 
desenvolvimento”, afi rmou.

A Gree, que é uma marca glo-
bal, existe há 25 anos e está no 
Brasil há 15 anos. Dong Mingzhu 
expôs a experiência local da em-
presa durante painel para tratar 
de cooperação produtiva sino-bra-
sileira. Segundo ela, a efi ciência 
energética é uma preocupação da 
marca. “Já temos produto de alta 
tecnologia e é com isso que quere-
mos entrar no mercado brasileiro, 
trazer reforma [com relação à eco-
nomia de energia]. É um país ex-
tenso, com grande população, o 

mercado é muito próspero”.
O empresário brasileiro Lucia-

no Siani, diretor-executivo de Fi-
nanças e Relações com Investi-
dores da Vale, disse que há desejo 
da China e do Brasil de ampliarem 
as ações conjuntas. “A questão é: 
como fazer mais, como explorar 
o potencial dessas relações? Te-
mos um mercado interno grande 
e a gente pensa em exportações 
quando as coisas não vão bem no 
Brasil. Talvez, pela primeira vez na 
história, a China esteja se lançan-
do ao mundo de maneira compa-
tível com seu poder econômico. 
Há muito interesse, muita vonta-
de. Vamos identifi car oportunida-
des específi cas e levá-las adiante”, 
defendeu.

Siani informou que segunda-
-feira, durante jantar que reuniu 
empresários brasileiros e chine-
ses, a Vale assinou contrato com 
o grupo chinês Cosco envolven-
do a venda de quatro navios. Ele 
destacou que, nesse momento 
específi co, a Vale terá de aumen-
tar sua capilaridade na China. “A 
Vale está aumentando muito sua 
produção de minério de ferro em 

um momento em que a China está 
comprando menos. Vamos preci-
sar atingir todos os clientes, clien-
tes de médio porte, do interior da 
China e não sabemos como fazer 
isso”, disse, ressaltando que terá de 
ser feito um esforço.

Além de Dong Mingzhu e de 
Luciano Siani, participaram do 
painel Wang Weidon, vice-presi-
dente da empresa chinesa Nucte-
ch, desenvolvedora de sistemas de 
inspeção de segurança que tam-
bém tem atuação no Brasil, e o 
diretor vice-presidente da Brasil 
Foods, José Roberto Rodrigues.

A Cúpula Empresarial Brasil-
-China reúne cerca de 300 empre-
sários chineses e brasileiros. O en-
contro do setor privado aconte-
ceu enquanto a presidenta Dilma 
Rousseff  recebia o primeiro-mi-
nistro chinês, Li Keqiang, no Palá-
cio do Planalto. É esperado que os 
dois países assinem pelo menos 30 
atos, entre eles a ofi cialização da 
liberação das exportações de car-
ne bovina brasileira para o país 
asiático. A estimativa é que sejam 
fechados acordos no valor de US$ 
53 bilhões.

A PRODUÇÃO DE petróleo e gás na-
tural da Petrobras, no Brasil e 
no exterior, atingiu em abril des-
te ano, 2,785 milhões de barris de 
óleo equivalente por dia (boed). O 
resultado, segundo a Petrobras, re-
presenta alta de 0,8% em relação 
ao mês anterior, quando alcançou 
2,764 milhões boed. Na compara-
ção com o mesmo mês de 2014, 
a elevação é 8,8%, com 2,560 mi-
lhões boed.

A maior parte do volume re-
gistrado foi produzida no Brasil 
(2,596 milhões boed) e também re-
presentou elevação de 0,8% em re-
lação ao mês de março (2, 574 mi-
lhões boed). Se a parcela produzi-
da para as empresas parceiras for 
levada em consideração, a produ-
ção total de óleo e gás natural ope-
rada pela Petrobras no Brasil che-
gou a 2,886 milhões boed, o que 
signifi ca alta de 1,8% em relação a 
março (2,834 milhões boed).

Somente em petróleo, a produ-
ção da Petrobras no Brasil, no mês 
passado, atingiu 2,134 milhões de 
barris por dia (bpd), sendo 1,2% a 

mais que a produção de março. A 
companhia explicou que o cresci-
mento ocorreu, principalmente, 
porque houve alta nas unidades 
fl utuantes de produção, armaze-
namento e transferência (Floating 
Production Storage and Offl  oa-

ding, em inglês) Cidade de Manga-
ratiba, localizado no Campo de Sa-
pinhoá Norte, e Cidade de Ilhabela, 
em Iracema Sul, na região do pré-
-sal da Bacia de Santos. Outro fator 
que contribuiu foi a menor quan-
tidade de paradas programadas de 

plataformas para manutenção.
Quanto à produção própria de

gás natural no Brasil, em abril, sem
contar com o volume liquefeito, fi -
cou em 73 milhões de metros cú-
bicos por dia. O resultado mante-
ve o patamar do mês anterior.

PESQUISA DO INSTITUTO Brasileiro 
de Geografi a e Estatística (IBGE) 
registra queda no número de ho-
ras pagas aos trabalhadores da 
indústria, em março deste ano, já 
descontadas as infl uências sazo-
nais: o declínio foi 0,3% em com-
paração ao mês anterior. O ajus-
te sazonal ocorre quando os téc-
nicos descontam o aumento das 
vendas de produtos em feriados 
ou datas comemorativas.

Os dados fazem parte da Pes-
quisa Industrial Mensal de Em-
prego e Salário (Pimes). O número 
de horas fi cou estável em feverei-
ro e registrou ligeiro acréscimo de 
0,1% em janeiro de 2015. Na com-
paração do trimestre com o tri-
mestre imediatamente anterior, o 
número de horas pagas na indús-
tria apontou retração de 0,4% no 
período janeiro-março de 2015, 
sétima taxa negativa consecutiva 

neste tipo de comparação.
Houve um perfi l disseminado 

de queda, já que 16 dos 18 ramos 
pesquisados apontaram redu-
ção. As principais infl uências ne-
gativas vieram de meios de trans-
porte (-9,8%), produtos de metal 
(-10,1%), máquinas e aparelhos 
eletroeletrônicos e de comunica-
ções (-10,4%), alimentos e bebi-
das (-2,1%), máquinas e equipa-
mentos (-6,0%), calçados e cou-
ro (-9,5%), outros produtos da in-
dústria de transformação (-8,6%), 
vestuário (-4,6%), metalurgia bá-
sica (-7,6%), minerais não-metáli-
cos (-3,6%), papel e gráfi ca (-4,0%) 
e refi no de petróleo e produção 
de álcool (-9,4%). Por outro lado, o 
setor de produtos têxteis, com li-
geira variação de 0,1%, apontou o 
único resultado positivo, em mar-
ço, no número de horas pagas ao 
trabalhador da indústria.

A INTENÇÃO DE Consumo das Fa-
mílias (ICF) caiu 6,3% de março 
para maio deste ano, alcançando 
96,4 pontos e registrando o quar-
to mínimo histórico consecutivo. 
Quando comparado a maio do 
ano passado, o ICF acumula que-
da de 21,2%, com todos os que-

sitos se mantendo nos menores 
valores de suas séries históricas.

Os dados foram divulgados 
ontem pela Confederação Nacio-
nal do Comércio de Bens, Servi-
ços e Turismo (CNC). De acordo 
com a CNC, o índice atingiu, pela 
primeira vez, um nível menor do 
que 100 pontos, signifi cando que 
fi cou abaixo da zona de indiferen-
ça e indicando “uma percepção 
de insatisfação com a situação 
atual”. A retração foi maior en-
tre as famílias com renda abai-
xo de dez salários mínimos, com 
redução de 6,4% na comparação 
mensal. 

O EMPREGO INDUSTRIAL fechou o 
mês de março com queda de 0,6% 
em relação a fevereiro, na série li-
vre de infl uências sazonais, infor-
mou o Instituto Brasileiro de Geo-
grafi a e Estatística (IBGE). O ajus-
te sazonal ocorre quando os téc-
nicos descontam o aumento das 
vendas de produtos em feriados 
ou datas comemorativas.

Os dados fazem parte da Pes-
quisa Industrial Mensal de Empre-
go e Salário (Pimes). Com o resul-
tado de março, o emprego na in-
dústria fechou o primeiro trimes-
tre do ano com queda acumulada 
de 4,6%, ritmo ligeiramente mais 
acentuado do que o observado no 

último trimestre de 2014 (-4,4%).
O recuo de 4,6% no primeiro 

trimestre de 2015 é o 14º resulta-
do negativo consecutivo, aumen-
tando a intensidade no ritmo de 
queda em relação aos índices do 
primeiro (-2,0%), segundo (-2,8%), 
terceiro (-3,7%) e quarto (-4,4%) 
trimestres de 2014.

O IBGE informou que, na sé-
rie com ajuste sazonal, na compa-
ração do trimestre em relação ao 
trimestre imediatamente anterior, 
o emprego na indústria teve retra-
ção de 0,7% no período janeiro-
-março de 2015, nona taxa negati-
va consecutiva, acumulando nes-
se período redução de 6,7%.

EMPRESÁRIA CHINESA PEDE 
“AMBIENTE FAVORÁVEL”
/ INVESTIMENTOS /  PRESIDENTE DE UMA EMPRESA GLOBAL DE AR-CONDICIONADO, DONG MINGZHU QUER MAIS INFORMAÇÕES 
LOCAIS E BENEFÍCIOS PARA INVESTIR NO BRASIL; EFICIÊNCIA ENERGÉTICA É UMA DE SUAS PREOCUPAÇÕES

 ▶ Dong Mingzhu preside a Gree e quer trazer uma “reforma” na economia de energia para o país

 ▶ A companhia explicou que o crescimento ocorreu, principalmente, porque houve alta nas unidades fl utuantes 

 ▶ Dados fazem parte da Pesquisa Industrial Mensal de Emprego e Salário 

 ▶ Declínio nas horas pagas foi de 0,3% em comparação ao mês anterior

JOLANDA FLUBACHER

DIVULGAÇÃO PETROBRAS/ABR

ANTONIO PINHEIRO/GERJ

DAVID ALVES

Produção de petróleo e gás da  
atinge 2,7 milhões de barris 

/ PETROBRAS /

Emprego industrial tem 
queda de 0,6% em março

/ TRABALHO /

CAI NÚMERO DE HORAS 
PAGAS AO TRABALHADOR 
DA INDÚSTRIA

/ IBGE /

INTENÇÃO DE 
CONSUMO 
DAS FAMÍLIAS 
ACUMULA QUEDA 

/ LISEU /



Cidades

NATAL, QUARTA-FEIRA, 20 DE MAIO DE 2015  /  NOVO JORNAL  /    9

E-mail

mouraneto@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Moura Neto

A reportagem procurou 
o secretário de Infraestrutura 
do Governo do Estado, Jader 
Torres, para saber a respeito 
do andamento da liberação 
dos recursos para a conclusão 
das obras da UERN. O 
secretário informou apenas 
que está aguardando que 
saia a liberação por parte da 
Secretaria de Planejamento. 
“Você tem que ver isso com a 
Seplan, estamos aguardando 
essa mesma pendência”, disse.

Por sua vez, o secretário 
de Planejamento e Finanças 
do Estado, Gustavo Nogueira, 
informou, por meio de sua 
assessoria de imprensa, 
que os recursos referentes à 
construção do Campus da 
UERN Natal estão garantidos 
no programa Proinvest, mas 
o contrato de fi nanciamento 
com o Banco do Brasil venceu 
em janeiro de 2015. 

“A Secretaria de Estado do 
Planejamento e das Finanças  
já pediu um aditamento de 
prazo e, após encaminhar 
as mudanças no contrato 
solicitadas, aguarda aprovação 
do Banco do Brasil para 
a liberação dos recursos”, 
informou. Ainda em nota 
o secretário afi rmou que o 
cronograma de execução da 
primeira etapa prevê um custo 
de R$ 1,5 milhão.

Os docentes da UERN 
estão em semana de 
negociação com o Governo do 
Estado. O motivo é o reajuste 
salarial referente à data-base 
do ano passado. Segundo o 
vice-diretor João Maria Pires 
a categoria marcou para 
a próxima sexta-feira (22) 
uma assembleia para avaliar 
a resposta do governador 
Robinson Faria sobre o 
reajuste. O chefe do Executivo 
pediu um prazo até amanhã 
(quinta-feira) para analisar 
a proposta do sindicato, que 
pede um acréscimo de 57% 
nos salários.

O reajuste é referente a 
2014, quando foi feita uma 
greve pelos professores. Ao 
fi nal da greve fi cou acertada 
com o governo a concessão do 
reajuste de 57% dividido em 
quatro anos, sendo a primeira 
parcela paga em maio de 
2015.  “Caso o governador 
diga que não vai ter reajuste 
aí a categoria possivelmente 
já entrará em greve segunda-
feira”, prevê.

Apesar das leves melhorias ci-
tadas pela diretoria da UERN, es-
tudantes relatam uma série de difi -
culdades pelas quais passam no lo-
cal. Atualmente a entidade de en-
sino superior oferece cinco cursos 
(Ciência e Tecnologia, Ciências da 
Computação, Ciências da Religião, 
Direito e Turismo). Embora relatem 
difi culdades, os estudantes concor-
dam que o Complexo Cultural é su-
perior em estrutura em relação à 
antiga sede em Capim Macio.

Para a estudante do 1º período 
do curso de Ciência e Tecnologia, 

Aline Gomes, 25, a situação não é 
boa. Ela reclama principalmente 
da falta de um laboratório para as 
aulas práticas. Quando os estudan-
tes precisam fazer uso de compu-
tadores, eles têm que solicitar à di-
reção do IFRN da Zona Norte para 
ceder uma sala.

Outra dificuldade relatada pela 
aluna é que o complexo abriga várias 
outras atividades como cursos de 
dança, informática, academia, o que 
acarreta numa grande movimenta-
ção diária de pessoas no ambiente 
das aulas. “Somos prejuízo porque 

não temos um espaço nosso”, diz.
Também estudante do 1º pe-

ríodo de Ciência e Tecnologia, Le-
onardo Pinheiro, 28, todos os dias 
vem de Ceará-Mirim para Natal e 
diz que para lanchar precisa sair 
da universidade para comprar 
uma refeição, isso porque sequer 
uma cantina existe na instituição.

“Tem gente que vem de ma-
nhã e de tarde e não tem onde se 
alimentar. Tem lanche na rua, mas 
é só salgado, não tem local para al-
moço por aqui”, aponta Leonar-
do. Para improvisar um refeitório 
para os estudantes, a diretoria da 
UERN montou uma cozinha com 
pia, micro-ondas e mesa e assen-
tos improvisados com carretéis de 
madeira. 

Hoje a Universidade do Esta-
do do Rio Grande do Norte funcio-
na nas dependências do Complexo 
Cultural da Zona Norte, onde era a 
antiga Penitenciária João Chaves, 
vizinho ao prédio em construção 
da UERN. A mudança para o novo 
endereço ocorreu há dois meses 
como uma medida para reduzir os 
custos com aluguel pelo Governo 
do Estado.

Desde 2002 a universidade es-
tava instalada em um prédio da 
Prefeitura de Natal localizado por 
trás da biblioteca pública pro-
fessor Américo de Oliveira Cos-

ta, na Avenida Itapetinga, conjun-
to Santarém. Nesse local a insti-
tuição permaneceu até 2006, mas 
devido à falta de estrutura migrou 
para um prédio alugado na Aveni-
da Ayrton Sena, em Capim Macio, 
Zona Sul.

Durante aproximadamente nove 
anos em que a UERN esteve insta-
lada no prédio da Ayrton Sena o go-
verno estadual gastou uma média 
de R$ 2,4 milhões só em aluguel. O 
valor é aproximado, mas deve ser 
bem acima disso. Segundo a dire-
tora da UERN, Ana Lúcia, R$ 25 mil 
era o valor que o Estado pagava em 

2006, sem contar os reajustes anu-
ais sofridos. Ela diz que no mês que 
a universidade mudou-se do pré-
dio anterior para o Complexo Cul-
tural, o valor da locação já estava 
em R$ 35 mil mensais. De acordo 
com o vice-diretor do Campus da 
UERN em Natal, João Maria Pires, 
uma das condições impostas pelos 
professores da UERN ao Governo 
do Estado para a transferência de 
localidade foi a retomada imedia-
ta da construção da sede. Ele diz 
que a mudança resultou em sen-
síveis melhorias estruturais, mas 
tanto os alunos quanto os profes-

sores ainda estão se adaptando ao 
novo local.

“Melhorou um pouco, mas ain-
da tem muita coisa para melhorar. 
Vem da própria comunidade a co-
brança, porque eles passam e veem 
o prédio com a obra parada e fi ca-
mos acreditando em uma respos-
ta política do governador”, afi rma 
João Pires. Ele acrescenta que sem 
a estrutura necessária a universi-
dade fi ca impossibilitada de tocar 
projetos de expansão como a cria-
ção de novos cursos ou a amplia-
ção da oferta de vagas para as gra-
duações já existentes.

SEIS ANOS JÁ se passaram desde 
que o Governo do Estado iniciou, 
em 2009, a construção do Cam-
pus da Universidade Estadual do 
Rio Grande do Norte (UERN), na 
Avenida João Medeiros Filho (Es-
trada da Redinha), Zona Norte de 
Natal. A obra foi iniciada no segun-
do mandato do governo de Wilma 
de Faria, se estendeu pelo governo 
de Iberê Ferreira, alcançou a gestão 
de Rosalba Ciarlini e agora chega à 
gestão do atual governador Robin-
son Faria. Apesar disso, até o mo-
mento ainda não há sequer previ-
são para a retomada da obra.

A previsão para fi nalização do 
prédio seria de doze meses a par-
tir do início. Ou seja, desde 2010 os 
cerca de mil estudantes que hoje 
fazem parte do Campus de Natal 
deveriam estar usufruindo de um 
local apropriado para os estudos, 
o que não ocorre. Em vez de todo 
o serviço ser concluído em 2010, 
esse foi o ano em que foi paralisa-
do por falta de recursos.

Conforme lembra a direto-
ra do Campus da UERN em Natal, 
Ana Lúcia Dantas, a obra foi inicia-
da com recursos do Governo do Es-
tado ainda na gestão de Wilma, até 
ser paralisada por falta de recursos. 
Com isso, o governo foi em busca de 
um fi nanciamento no valor de R$ 
6,2 milhões através do Programa de 
Apoio ao Investimento dos Estados 
(Proinvest), cujos recursos são pro-
venientes do Banco do Brasil. 

Essa nova tentativa, no entan-
to, requereu do governo outra do-
cumentação, que incluía  licença 
ambiental. Embora toda a docu-
mentação requerida pelo Banco 
do Brasil tenha sido atendida em 
setembro de 2014, a liberação dos 
recursos ainda não foi realizada.

“Em princípio, do ponto de vis-
ta documental não falta nada. Eu 
não sei se tem a ver com a crise o 
fato de esses recursos ainda não 
terem sido liberados, não há cla-
reza por parte do Banco do Brasil 
sobre o que tem impedido”, expli-
ca a diretora.

Segundo ela, a promessa do 
Banco do Brasil era que o recur-
so fosse repassado em abril pas-
sado, mas até o momento fi cou só 
em promessas. Quem está à fren-
te do processo na busca pelos va-
lores para a conclusão, além da 
UERN, é a Secretaria de Infraestru-
tura (SIN). A empresa que irá reto-
mar a construção é a mesma que a 
iniciou há seis anos, a M&K Cons-
truções LTDA.

“Do ponto de vista jurídico é 
legal a contratação da mesma em-
presa”, afi rma a diretora. “Só fal-
ta agora o recurso, que depende 
do Banco do Brasil. Sinceramen-
te não sei dizer por que o banco 
ainda não liberou, a gente não tem 
uma razão específi ca, documen-
tos não faltam e o recurso está 
aprovado dentro desse emprésti-
mo”, acrescenta.

O histórico do processo de 
construção da sede da UERN é re-
pleto de contratempos. A obra foi 
suspensa exatamente no governo 
de Iberê, em 2010, que sucedeu a 
ex-governadora Wilma de Faria. 
Assim que assumiu, Iberê baixou 
um decreto suspendendo todas as 
obras que estavam em andamen-
to naquele ano, alegando difi cul-
dades com relação aos limites or-
çamentários do Estado.

Já a partir de 2011, no gover-
no de Rosalba, decorreu a aprova-
ção do empréstimo do Proinvest. 
“Quando o investimento foi apro-
vado pela Assembleia Legislativa, 
em dezembro de 2013, os recursos 
eram para chegar em 2014, quan-

do teve toda a burocracia de docu-
mentação que conseguimos ven-
cer em setembro, mas até agora os 
recursos não chegaram”, lamenta 
Ana Lúcia.

Apesar do todo o tempo de-
corrido, só o que está feito na obra 
é a estrutura de fundação e as pa-
redes. Com a aprovação desses R$ 
6,2 milhões, a diretora espera que 
o serviço seja retomado e conclu-
ído, inclusive com a mobília do 
prédio. 

Fora esse valor já foram gas-
tos mais R$ 4 milhões com a exe-
cução até o andamento atual. Isso 
resulta uma quantia de R$ 10,2 mi-
lhões que serão consumidos ao fi -
nal. O projeto original para a exe-
cução prevê a construção de salas 
para alunos e professores, labora-
tórios, estacionamento, restauran-
te universitário e salas para os se-
tores administrativos.

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

UERN AINDA 
SEM SEDE PRÓPRIA

/ ZONA NORTE /  OBRA DO PRÉDIO DESTINADO A ABRIGAR 
O CAMPUS DA UNIVERSIDADE ESTADUAL EM NATAL, INICIADA EM 
2009, CONTINUA PARALISADA E SEM PREVISÃO DE SER RETOMADA

CONTRATO DE 
FINANCIAMENTO 
COM BB VENCEU 
EM JANEIRO

PROFESSORES 
AMEAÇAM 
GREVE

ALUGUEL CUSTA CARO

ALUNOS RECLAMAM 
FALTA DE ESTRUTURA

 ▶ Alunos estão assistindo aula no Complexo Cultural da Zona Norte

 ▶ Ana Lúcia Dantas, diretora do Campus da UERN em Natal: recursos não chegaram

 ▶ João Maria Pires, vice-diretor do 

Campus da UERN em Natal: “Ainda 

tem muita coisa para melhorar”

 ▶ Aline Gomes, estudante: “Somos 

prejuízo porque não temos um espaço 

só nosso”

 ▶ Leonardo Pinheiro, estudante: “Tem 

gente que vem de manhã e de tarde e 

não tem onde se alimentar” 

 ▶ A obra foi iniciada no segundo mandato do governo de Wilma de Faria e depende de liberação de fi nanciamento do BB

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NJ
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As centrais de cada estado, de-
pois da realização da cirurgia de 
retirada do órgão do doador, ob-
servam o ranking local para en-
contrar pessoas que precisam do 
transplante. Em caso de não ha-
ver registro, esses órgãos são ofer-
tados à Central Nacional, para que 
sejam encaminhados a outros lo-
cais do país. Todavia, além de ter 
pacientes necessitando do proce-
dimento, o estado também preci-
sa possuir Centros de Transplante 
para poder promover o benefício à 
sua população.

Esses Centros são hospitais, 
privados ou públicos, credencia-
dos pelo Ministério da Saúde para 
fazer o procedimento cirúrgico. 
Há uma série de pré-requisitos ne-
cessários para que essas unidades 
sejam consideradas aptas e, recen-
temente, uma delas fi cou impossi-
bilitada de realizar transplantes de 
medula óssea. 

Nesses caso o doador não pre-
cisa estar morto para se efetuar o 
transplante. Em 2015 ainda foram 
realizados 10 procedimentos desse 
tipo, antes do descredenciamento. 
“Já fomos referência nesse tipo de 
transplante e atualmente não o re-
alizamos”, informou Mary Bruno.

A subcoordenadora também 
afi rma que o transplante de fígado, 
que era feito até o ano passado no 
Rio Grande do Norte, também dei-
xou de ser realizado. Medulas, fíga-
dos e corações obtidos de doadores 
do nosso estado são encaminha-
dos diretamente à Central Nacio-

nal. “Hoje só fazemos aqui os trans-
plante de córnea e rim”, disse Mary.

Mesmo assim, dos dois Cen-
tros que faziam o procedimen-
to relativo à córnea, somente um 
está funcionando, que é o Hospi-
tal Universitário Onofre Lopes. O 
outro também está pendente com 
MS. “Se ocorrer um problema com 
o Centro em funcionamento, o ór-
gão não pode esperar e é oferecido 
à Central Nacional”.

Por outro lado, tem sido regis-
trado um aumento no transplan-
te de rim no RN. De acordo com 
Mary Bruno, nesses primeiros três 

meses de 2015, 16 rins foram ex-
traídos de doadores aqui no esta-
do e 12 deles permaneceram no 
RN. A subcoordenadora explica 
que a prioridade é para os pacien-
tes locais. “Os outros quatro foram 
encaminhados à Central Nacio-
nal por incompatibilidade com as 
pessoas que permanecem na fi la”, 
acrescentou.

Mary atribui o crescimento 
à chegada de mais um Centro de 
Transplante habilitado para cirurgia 
com rins e às campanhas de orien-
tação aos receptores. Hoje o Huol e 
o Hospital do Coração podem fazer 

os transplantes. Segundo ela, alguns 
dos pacientes se negavam a rece-
ber o órgão que vinha de doadores 
com mais de 60 anos. Porém a atua-
ção da Central junto a essas pessoas 
fez com que elas passassem a acei-
tar esses rins.

Mary Bruno conta que tam-
bém foi feita uma campanha jun-
to às clínicas de hemodiálise, hos-
pitais e laboratórios para se tornar 
menos burocrático o acesso à fi la 
de espera pelo órgão. “São muitos 
exames e muitas fases para que se 
consiga entrar na fi la, mas temos 
conseguido acelerar isso”.

Apesar do número de doações 
efetivas ter diminuído neste pri-
meiro trimestre de 2015, a aceita-
ção das famílias para permitir os 
procedimentos aumentou. Os nú-

meros da Central de Transplantes 
do RN apontam para uma queda 
na rejeição desde o ano passado.

Segundo Mary Bruno, em 2013 
o estado potiguar registrava um 

índice de recusa dos parentes dos 
doares de 61%. Um número alto, 
visto que a média nacional gira em 
torno de 40%. No ano passado esse 
índice caiu para 57% e no primei-
ro trimestre de 2015 reduziu para 
45%. Nesses três primeiros meses 
a média no Brasil foi de 43%.

A Central de Transplantes tor-
ce para conseguir manter a por-
centagem. Mas para isso, alerta 
Mary Bruno, é necessário que se 

realize campanhas de conscien-
tização. A subcoordenadora diz 
que, além das orientações que ca-
bem ao Estado, as pessoas que de-
sejam ser doadoras devem infor-
mar aos seus familiares. “Isso fa-
cilita no momento em que vamos 
fazer a entrevista. Estamos notan-
do essa mudança no hábito, visto 
que já há alguns parentes que nos 
procuram mesmo antes de serem 
acionados”, conta.

CAIU O NÚMERO de doações de ór-
gãos no Rio Grande do Norte, mas 
em contrapartida aumentou a 
aceitação das famílias para permi-
tir as doações dos parentes mor-
tos. O fenômeno ainda está sendo 
estudado pela Central de Trans-
plantes do RN, contudo a dimi-
nuição de doadores pode estar re-
lacionada a entraves no procedi-
mento de transporte dos órgãos 
e à negligência na informação dos 
casos de morte cerebral por parte 
dos hospitais.

Segundo dados da Secretaria 
de Estado de Saúde Pública (Se-
sap), no primeiro trimestre des-
te ano de 2015 foram registrados 
11,7 doadores por milhão de po-
pulação. No mesmo período do 
ano passaram esse número era de 
13,9. O Rio Grande do Norte acom-
panha a tendência nacional. Em 
todo o Brasil, a queda foi de 14,2 
doações por milhão de população 
para 13,3 neste ano.

O RN ocupa o 3º lugar no Nor-
deste entre os estados que mais 
têm doadores, fi cando atrás do 
Ceará, primeiro colocado, e de 
Pernambuco.  No ranking nacio-
nal,  o estado está em 10º lugar. A 
liderança é de Santa Catarina, que 
tem 29,1 doadores por milhão de 
população.

Esses números se referem ape-
nas a doadores que tiveram mor-
te encefálica e podem doar múlti-
plos órgãos. O Ministério da Saúde 
toma essa base de cálculo porque é 
esse tipo de doação que salva vidas, 
por transplantar partes mais es-
senciais ao funcionamento do cor-
po humano. Nas mortes de doares 
em que o coração para primeiro, só 
é possível a retirada das córneas.

De acordo com Mary Bruno, 
subcoordenadora da Central de 
Transplantes do Rio Grande do 
Norte, ainda será feito um levan-

tamento para precisar as causas 
da redução das doações no estado. 
Entretanto, ela enumerou algumas 
questões que podem ter contribu-
ído para o índice. Segundo infor-
mou a subcoordenadora, a logísti-
ca para transporte dos órgãos e a 
demora dos procedimentos para a 
retirada deles do corpo do doador 
podem atrapalhar o processo.

Mary Bruno explica que, em 
virtude da morte cerebral, a qual-
quer momento os órgãos do pa-
ciente podem parar. A demora 
na entrevista com as famílias até 
que elas permitam a doação, bem 
como a espera pelo resultado dos 
exames que vão provar que o do-
ador está apto, podem fazer com 
que não dê tempo de se realizar a 
cirurgia.

Quando os órgãos não vão fi -
car no RN, o procedimento para 
extraí-los ainda precisa ser feito 
num momento próximo ao horá-
rio de voos que possam transpor-
tá-los. “Nós temos parcerias com 
companhias aéreas que os levam, 
mas eles não podem fi car muito 
tempo fora do corpo depois de reti-
rados do doador”, acrescenta Mary.

Além disso, outro problema 
encontrado pela Central de Trans-
plantes diz respeito ao contato 
com os hospitais. Segundo Mary 
Bruno, por lei a Central deve ser 
informada imediatamente sobre 
os casos de morte encefálica pelas 
unidades hospitalares. Só que isso 
nem sempre acontece.

A subcoordenadora conta que 
os servidores precisam fi car ligan-
do para os hospitais ou mesmo se 
dirigirem até as unidades para sa-
ber desses registros.  E muitas ve-
zes as notifi cações deixam de ser 
feitas pela falta desse contato. “Es-
sas notifi cações podem ter caído 
no primeiro trimestre, mas vamos 
ainda fazer um estudo para saber 
o que provocou a queda das doa-
ções, já que a aceitação das famí-
lias aumentou”.

ESTADO REGISTRA MENOS 
DOAÇÕES DE ÓRGÃOS EM 2015  
/ BALANÇO /  DADOS DA SECRETARIA ESTADUAL DE SAÚDE PÚBLICA REVELAM QUE NO PRIMEIRO TRIMESTRE DESTE ANO FORAM CONTABILIZADOS 
11,7 DOADORES POR MILHÃO DE POPULAÇÃO NO RN, ENQUANTO QUE NO MESMO PERÍODO DO ANO PASSADO ESSE NÚMERO ERA DE 13,9

RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

RN SÓ REALIZA TRANSPLANTES 
DE RIM E CÓRNEA

RECUSA FAMILIAR 
CAI PARA 45%

 ▶ Mary Bruno, subcoordenadora da Central de Transplantes do RN: estudo para saber o que provocou a queda de doações

 ▶ Central de Transplantes do Rio Grande do Norte, localizada na Secretaria de Estado de Saúde Pública: queda de doações acompanha tendência nacional

 ▶ Hospital Universitário Onofre Lopes: transplantes de córneas e de rins

FILA DE ESPERA/RN

 ▶ Córnea: 28 pessoas
 ▶ Rim: 131 pessoas

DOAÇÕES 2015

 ▷ Coração parado: 20
 ▷ Morte cerebral: 10
 ▷ Doações de medula óssea: 10
 ▷ Total: 40 doadores

Órgãos doados efetivamente:

 ▷ Córneas: 34
 ▷ Fígados: 6
 ▷ Rins: 16
 ▷ Corações: 7

EDARDO MAIA / NJ

EDARDO MAIA / NJ

FRANKIE MARCONE / NJ
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SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E DA CULTURA
COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO - CEL/SEEC

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 001/2015/SRP - 8ª DIREC/SEEC/ANGICOS

PROCESSO: PGE 206998/2014-1

O Pregoeiro da Comissão Especial de Licitação, no uso de suas atribuições, torna pública a
abertura do Pregão Presencial - SRP, em referência, para o dia , às

, cujo objeto é:

, conforme o Anexo I. O Edital encontra-se à disposição dos
interessados através do site: .

Natal/RN, 19 de maio de 2015.
- Pregoeiro- 8ª DIREC/SEEC

03/06/2015 09h:00 (Horário
Local) Registro de preços para contratações futuras de gêneros alimentícios
da alimentação escolar dos alunosmatriculados nas Escolas da Rede Estadual de Ensino
do Estado do Rio Grande do Norte, jurisdição da 8ª Diretoria Regional de Educação e
Cultura - DIREC - ANGICOS/RN

Francisco de Paulo Silva

www.rn.gov.br

Poder Judiciário do Estado do Rio Grande do Norte - Juízo de Direito da Vara Única 
da Comarca de Goianinha - Autos n.º: 0001921-85.2012.8.20.0116. Ação: 
Desapropriação/PROC. Autor: O Estado do Rio Grande do Norte. Réus: Exitus 
Administração e participações Ltda e outro. Edital de Citação (Prazo: 10 (dez) dias). 
Finalidade: Pelo presente cita os possíveis interessados, para ciência da presente ação 
de desapropriação e, querendo, oferecer Resposta/Contestação no prazo de 10 (dez) 
dias, a fim de cumprir o determinado no artigo 34 do Decreto-Lei nº. 3.365/41, contados 
do transcurso do prazo deste edital, conforme petição inicial, documentos e respectivo 
despacho, que se encontram à disposição na Secretaria deste Juízo. Descrição do 
Bem: 01 (uma) área total de 302.051,11m2 (trezentos e dois mil, cinquenta e metros 
quadrados e onze decímetros quadrados), situado na Estrada da Pipa, Goianinha, 
Tibau do Sul-RN. Sede do Juízo: Rua Vigário Antonio Montenegro, nº 353, Centro - 
CEP 59173-000, Fone: 084 3243 2551, Goianinha-RN. Goianinha, 12 de maio de 2015. 
Jair Gustavo de Araújo Dantas - Diretor de Secretaria, Ana Karina de Carvalho Costa 
Carlos da Silva - Juíza de Direito.

O GOVERNADOR ROBINSON Faria assi-
nou ontem (19) um convênio com 
escolas estaduais para implanta-
ção de Projeto de Inovação Peda-
gógica (PIP), programa piloto de-
senvolvido pela Secretaria de Esta-
do da Educação (Seec) com apoio 
do RN Sustentável. O investimen-
to nesta ação é na ordem de R$ 1,7 
milhão, destinado aos caixas das 
escolas contempladas. 

“É um projeto audacioso por-
que o Estado vai suprir fi nanceira-
mente as escolas para que imple-
mentem um programa pedagógi-
co adequado, fortalecendo e mo-
tivando o aluno cada vez mais”, 
afi rmou o governador Robinson 
Faria, ressaltando que o valor in-
vestido nesta ação resulta de um 
empréstimo do Estado junto ao 
Banco Mundial, aplicado exclusi-
vamente na educação.

De acordo com o governador 
Robinson Faria, o Projeto de Ino-
vação Pedagógica (PIP) que será 
inserido nas 111 escolas vai trazer 
para o aluno um melhor potencial 
e com isso garantir a sua educação 
de forma mais inovadora e moder-
na.  “A parceria com o RN Susten-
tável busca justamente essa ino-
vação, oferecendo a essas escolas 
uma condição fi nanceira para im-
plementar uma nova política pe-
dagógica, descobrindo as voca-
ções naturais de cada região”, diz.

Ao todo, 223 escolas partici-
param da seleção; 126 delas sub-
meteram seus projetos para análi-

se e 111 foram aprovadas de acor-
do com os critérios de elegibilidade 
constantes no edital de seleção dos 
projetos para receber apoio técni-
co, pedagógico e fi nanceiro. Os re-
cursos que cada escola irá receber 
variam entre R$ 10 mil e R$ 25 mil.

A implantação de Projetos de 
Inovação Pedagógica vai fortale-
cer os processos educacionais de 
ensino-aprendizagem no âmbi-
to escolar. A secretaria de Estado 
da Educação, por meio do RN Sus-
tentável, vai oferece apoio técnico, 
pedagógico e fi nanceiro a proje-
tos educacionais inovadores apre-
sentados pelas escolas, a partir de 

uma necessidade pedagógica vol-
tada às demandas dos estudantes 
do 6º ano do Ensino Fundamental 
e 1ª série do Ensino Médio.

O secretário estadual da Educa-
ção, Francisco Chagas, afi rmou que 
o investimento realizado nesse con-
vênio é importante para criar meios 
de atrair o aluno para a escola. “Pre-
cisamos trabalhar na perspectiva de 
desenvolver um currículo mais atra-
ente para os alunos, e esses recursos 
que as escolas estão recebendo vão 
ajudar muito nisso”, avalia.

O secretário estadual do Pla-
nejamento disse que essa parceria 
é o primeiro passo para implantar 

mais ações na Educação. “Esse é 
um primeiro passo, o RN Susten-
tável tem novas janelas e com o 
apoio do governador e do secre-
tário da Educação vamos ampliar 
ainda mais essa ação”. O secretá-
rio explicou ainda que em março 
e abril os gestores das escolas se-
lecionadas foram capacitados na 
aquisição de itens e prestação de 
contas dos recursos do convênio.

Ao fi nal do evento, o governa-
dor convidou os diretores das es-
colas para apresentar, em dezem-
bro, uma coletânea de imagens e 
documentos das atividades pro-
duzidas em cada escola.

MPC QUER CONTRATO 
PADRÃO DO ESTADO 
COM A CLINEURO
/ AUDITORIA /  PROCURADOR DO MINISTÉRIO PÚBLICO DE CONTAS EMITE PARECER SOBRE 
RELAÇÕES CONTRATUAIS ENTRE AS DUAS PARTES; PLENO DO TCE VAI APRECIAR A MATÉRIA

O PROCURADOR DO Ministério Pú-
blico de Contas, Th iago Guter-
res, emitiu parecer sobre o contra-
to da Secretaria Estadual de Saú-
de Pública (Sesap) com a Clineuro, 
empresa que fornece mão de obra 
na área de neurocirurgia, e pediu 
cautelarmente a adoção de “pa-
drões contratuais mínimos” entre 
as partes.

O vínculo foi primeiramente 
analisado pela equipe técnica da 
Diretoria de Administração Di-
reta, que encontrou vários indí-
cios de irregularidades, entre eles 
a existência de plantões em regi-
me de sobreaviso e falta de con-
trole de ponto, reajustes em valo-
res não justifi cados e números de 
plantões contratados acima da 
real necessidade dos hospitais, en-
tre outros.

De acordo com o parecer do 
procurador Th iago Guterres, a Se-
sap deve a partir de então estipu-
lar os valores dos plantões contra-
tados a partir de pesquisa merca-
dológica junto aos demais forne-
cedores de serviços análogos, no 
RN ou em outro Estado; determi-
nar a obrigatoriedade dos plan-
tões presenciais; adotar o contro-
le de ponto; e balizar o número de 
plantões contratados nas estatísti-
cas de atendimento dos hospitais 
públicos. Por conta do perigo de 
dano ao erário, o pedido do Minis-
tério Público foi cautelar.

O parecer do MPC aponta a 
existência de um “monopólio de 
fato” por parte da Clineuro, que 
detém quase a totalidade dos neu-
rocirurgiões do Estado em seus 
quadros. Por isso, caso a Clineu-
ro se negue a adequar o contrato 

às exigências, o procurador Th ia-
go Guterres sugere a contratação 
temporária de profi ssionais de for-
ma direta por parte da Secretaria 
de Saúde.

Os pedidos cautelares do Mi-
nistério Público de Contas serão 
analisados pelo relator do pro-
cesso, o conselheiro Paulo Rober-
to Chaves Alves, que irá elaborar 
o seu voto e levar a matéria para 
votação do Pleno do Tribunal de 
Contas do Estado.

A investigação acerca do con-
trato entre a Secretaria Estadual 
de Saúde e Clineuro foi iniciada a 
partir de inspeção nas contas anu-
ais de 2012. A equipe técnica en-

controu indícios de irregularida-
des e a partir disso foi iniciado um 
processo autônomo para o contra-
to nº 251/2010-SESAP.

De acordo com o relatório de 
auditoria, a Clineuro deve fornecer 
para a Sesap 434 plantões por mês 
nos hospitais Walfredo Gurgel, 
Tarcísio Maia e Deoclécio Mar-
ques por R$ 6.268.795,20. Os valo-
res são relativos ao ano de 2010 e 
com os sucessivos aditivos foram 
majorados.

Entre as irregularidades apon-
tadas estão a contratação de mais 
plantões do que é necessário. Se-
gundo a auditoria, foram contra-
tados 242 plantões mensais de 12 

horas a mais do que a real neces-
sidade dos hospitais, totalizan-
do um gasto desnecessário de R$ 
281 mil por mês. O corpo técnico 
se baseou em informações da pró-
pria Secretaria Estadual de Saúde.

Além disso, os neurocirurgiões 
dão plantão em regime de sobre-
aviso, apesar de o contrato exigir 
plantões presenciais. “Em conse-
quência dessa mudança substan-
cial na forma de prestação de servi-
ço ocorreu diversas irregularidades 
tais como desrespeito a vinculação 
ao instrumento convocatório, exe-
cução do objeto diferente do con-
tratado, com restrição à competiti-
vidade”, diz a auditoria.

 ▶ Thiago Guterres, procurador do Ministério Público de Contas: parecer será analisado pelo relator do processo

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

Governo assina convênio de 
inovação pedagógica para escolas

/ EDUCAÇÃO /

 ▶ Governador Robinson Faria ontem na solenidade: suprir as escolas com programa pedagógico adequado 

DEMIS ROUSSOS/ASSECOM
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Aniversário do 
Médico Levi Jales 
é Festejado com 
amigos e familiares, 
na AABB

Fotos
1. Família, Cecília, Marcus, Levi Neto, 

Vilma Levi, Flávia e Camila
2. Julieli Teixeira e Ênio Rego
3. Kayrone e Ticiane Soares
4. Vilma e Levi Jales com   

Geraldo Ferreira e Márcia Niná 
5. Marco Leão e Gioconda
6. Sérgio Bessa e Themis Jales

2

3

4

5

6

1

INTERCÂMBIO É A palavra de ordem 
do festival Goiamun deste ano. A 
oitava edição do evento, Festival 
Goiamun Audiovisual, está mar-
cada para o período entre os dia 2 
e 6 de junho, mas a partir de hoje 
os organizadores apresentarão 
uma mostra do que pretendem 
quando falam em intercâmbio. 
Trata-se de um festival internacio-
nal. Os detalhes do festival foram 
explicados ontem em coletiva de 
imprensa na Capitania das Artes.  

O festival, no início de junho, 
terá entrada franca e incluirá mos-
tras, ofi cinas, palestras e encon-
tros. Visando alavancar a produção 
e consumo de material audiovisual 
potiguar, e nacional, o evento trará 
ao alcance obras que de outra for-
ma poderiam nunca ser contem-
pladas pelo público de Natal.

Antes do festival propriamen-
te dito, porém, os realizadores es-
tarão produzindo a partir de hoje 
o especial Drops Goiamum Festi-
val de Cinema Europeu, até o dia 
23 de maio. Serão exibidos na Pi-
nacoteca 11 fi lmes de longa-me-
tragem de 11 países diferentes.

O tema para a 8ª edição do fes-
tival é “#GoiamumAbraça”, que nas 

palavras da diretora Keila Sena, 
“simboliza o intercâmbio de reali-
dades audiovisuais diferentes”. Para 
isso, serão realizados diversos bate-
-papos com realizadores de outros 
estados. Pela primeira vez o evento 
consegue trazer competidores na-
cionais da mostra.

A hashtag simboliza os novos 
produtores e público, jovem e an-
tenado nas novas mídias. Para Bru-
na Hetzel, coordenadora do depar-
tamento de novas mídias da Fun-
carte, essa nova interação cria pro-
fi ssionais diferentes, e demandas 
diferentes.

O festival estará homenage-
ando o cineasta Rogério Sganzer-
la, cujas produções do cinema co-
nhecido como subversivo o agra-
ciaram com homenagens e pre-
miações internacionais. 

No dia 2 será realizada a 3ª 
exibição da cópia recém-restau-
rada do fi lme “Copacabana Mon 
Amour” (1970), um clássico do 
diretor, com trilha sonora espe-
cial por Gilberto Gil, também res-
taurada. A atriz principal, musa 
de Sganzerla, Helena Ignez, esta-
rá presente para a exibição, e tra-
rá seu curta “Ossos”. Outra exibi-
ção importante será, no dia 4, o lon-
ga-metragem de estreia do recifen-
se Camilo Cavalcante, “A História da 

Eternidade” (2014), pelo qual rece-
beu 14 prêmios e menção honrosa 
em diversos festivais do mundo.

No dia 5 serão exibidos clás-
sicos dos curta-metragens “My 
way” (2010), “O velho, o mar e o 
lago” (2000) e “Rapsódia pra um 
homem comum” (2005). Outra ex-
clusividade, no dia 6 o Goiamum e 

a Associação Potiguar de Fotogra-
fi a (Aphoto) trazem “Sal da Terra” 
(2014), fi lme sobre um dos mais 
reconhecidos fotógrafos do mun-
do, Sebastião Salgado, cuja exibi-
ção havia sido negada pelo circui-
to comercial de cinema da cidade.

Para o dia 6, está agendado ain-
da o lançamento ofi cial do fi lme 

“Encantarias”, do premiado Rodri-
go Sena, fotógrafo e diretor. A com-
petição de Mostra Nacional de cur-
ta-metragem recebeu um recorde 
de inscrições: 447 curtas nacionais, 
dos quais nove integrarão a compe-
tição. Na Mostra Potiguar, 12 das 53 
produções inscritas concorrerão ao 
prêmio.

A premiação será no formato de 
incentivo para estimular a produ-
ção contínua de audiovisual. O ob-
jetivo maior é recolher produções, 
principalmente as potiguares. O 
Goiamum já doou 800 fi lmes para a 
Cinemateca Potiguar, do IFRN.

Palestras e debates serão rea-
lizados voltados para a produção 
independente, com temas como 
linhas de fi nanciamento, merca-
do audiovisual, gestão de projetos 
e políticas públicas de incentivo. 

A realização do festival vê os 
debates como uma oportunidade 
de pôr as esferas públicas, através 
dos presentes Ministério da Cultu-
ra, Funcarte e a Fundação José Au-

gusto, à disposição dos produtores 
de conteúdo local. Um dos maio-
res problemas que os festivais têm 
enfrentado são os editais de fi nan-
ciamento para eventos culturais. 
Os termos apresentados limitam 
uma grande quantidade de even-
tos para um curto espaço de tem-
po, saturando a cena local.

Além da programação princi-
pal, o Goiamum prossegue com as 
programações paralelas. A Galeria 
Móvel Container estará exibindo 
os fi lmes da Mostra Potiguar, bem 
como fotos, trailers e making-off s.

Estarão presentes também re-
presentantes do Greenpeace, para 
debater sobre a produção das de-

núncias audiovisuais característi-
cas do ativismo ambiental. Com 
as mostras infantis e a parceria 
com os produtores do projeto Eco-
Praça, os organizadores procuram 
um engajamento maior de crian-
ças e suas famílias como público. 

Para os idealizadores do festi-
val, a formação de público é par-
te essencial para a evolução do au-
diovisual potiguar. Nelson Mar-
ques, diretor do projeto, expõe as 
bases do festival “Nós trabalha-
mos sobre um tripé de sustenta-
ção, que consiste em exibição, for-
mação profi ssional e formação de 
público. Nossos planos recaem so-
bre esse tripé”.

De acordo com organização, a 
realidade audiovisual está em um 
ótimo momento. Os fi lmes poti-
guares estão ganhando público 
em Natal. “O RN sempre se acredi-
tou menos capaz [em audiovisual] 
do que seus vizinhos no Nordes-
te. Mas isso mudou. O cenário po-
tiguar virou a página do patinho 
feio”, comenta Keila Sena.

A direção cita o crescimento 
na criação de coletivos de cinema 
como um fator determinante para 
essa evolução. Por esse motivo, o 
Goiamum produz um edital para 
fi nanciar ofi cinas através de cole-
tivos. O Coletivo Caminhos, que 
foi contemplado pelo edital, esta-
rá no dia 3 apresentando o seu tra-
balho de ofi cinas de produção em 
vídeo com Leningrado, bairro en-
tre Planalto e Cidade Nova. A apre-
sentação exibirá curtas produzi-
dos pelos jovens que participaram 
do projeto na comunidade. Have-
rá um debate sobre a ação do cole-
tivo no bairro.

Como sinal dessa evolução do 
audiovisual potiguar, os realizado-
res comentam o aumento expo-
nencial da qualidade das produ-
ções. A formação através de cursos, 
o acesso à tecnologia e o crescente 
público local e para produções lo-
cais deixaram os produtores inde-
pendentes mais confortáveis em 
ousar.

O resultado disso é que “fazer 
fi lme virou coisa séria”, como dis-
se Nelson Marques. A direção do 
Goiamum cita que as inscrições 
dos últimos anos apresentam te-
mas mais criativos e ousados. O 
documentarismo sempre foi o gê-
nero mais presente entre as mos-
tras, que apesar da difi culdade em 
seu domínio, é relativamente fácil 
de produzir. Agora entra em cena 
uma quantidade surpreendente 
de produções fi ccionais. 

Para Keila Sena, isso é um bom 
sinal. “Agora as realizações são pen-
sadas como cinema”, afi rma. Para 
o edital de curta-metragem de fi c-
ção em 2013 apenas 15 produções 
foram inscritas. Este número mais 
que dobrou entre os inscritos de 
2014. 

A direção considera que o 
crescimento de obras fi ccionais é 
um sinal claro de que a cinemato-
grafi a potiguar tem adquirido ma-
turidade para sair da zona de con-
forto e tentar o novo. O projeto so-
nha em investir em fi lmes de lon-
ga-metragem para as próximas 
edições. “Não queremos tentar ser 
imensos, mas trabalhar em bases 
sólidas e crescer junto com o seg-
mento local”, diz Keila Sena.

CAIO ANDRADE
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

CINEMA GLOBAL, MAS 
COM SOTAQUE POTIGUAR
/ TELA /  OITAVA EDIÇÃO DO FESTIVAL GOIAMUN SERÁ REALIZADA EM JUNHO, MAS A PARTIR 
DE HOJE NA PINACOTECA DO ESTADO EXIBIRÁ MOSTRA ESPECIAL DE FILMES EUROPEUS

“CENÁRIO LOCAL 
VIROU A PÁGINA 
DO ‘PATINHO FEIO’”

ENCONTRO DEBATERÁ FINANCIAMENTO 
E FORMAÇÃO DE PÚBLICO

 ▶ Coordenadora de novas mídias 

da Funcarte, Bruna defende mais 

interação entre profi ssionais e público

 ▶ Keila Sena, da direção do Goiamun, 

acha que a cena potiguar de cinema 

está ganhando vida própria

 ▶ Nelson Marques, Bruna Hetzel e Keila Sena: comissão organizadora destaca evolução do Goiamun Audiovisual

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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Jota Oliveira

EMOCIONANTE

Nos EUA, a americana Karla 
Perez, que estava na 22ª 
semana de gestação, teve 
morte cerebral decretada 
e, mesmo assim, a equipe 
médica resolveu manter 
a mãe ligada a aparelhos 
para que a gravidez tivesse 
prosseguimento. Após 54 dias 
de sua morte, o pequeno Angél 
nasceu com 1,4kg. Saiba em 
GFK no JotaOliveira.com.br.

UNIÃO
De acordo com dados da 
Associação dos Notários 
e Registradores do Brasil 
(Anoreg-BR), o Distrito 
Federal realizou 245 
casamentos entre pessoas 
do mesmo sexo nos últimos 
dois anos, uma média de 
um casamento a cada três 
dias. Leia no Arco-íris em 
JotaOliveira.com.br.

ESTÉTICA
Segundo dados da Sociedade 
Brasileira de Cirurgia Plástica, 
em 2014 foram feitas 1,49 
milhão de procedimentos 
cirúrgicos estéticos. 
Especialistas alertam algumas 
precauções a quem recorre a 
esse tipo de procedimento. O 
Brasil é campeão no mundo 
em número de cirurgias 
plásticas estéticas.
- O Alerta também serve 
aqui para Natal, onde muitos 
profi ssionais fazem de tudo 
para conquistar um paciente...

ALERTA
Governo estuda alternativa 
para acabar com o fator 
previdenciário e retardar 
a idade de aposentadoria 

“Que a felicidade 

não dependa do 

tempo, nem da 

paisagem, nem 

da sorte, nem do 

dinheiro. Que ela 

possa vir com 

toda simplicidade, 

de dentro para 

fora, de cada 

um para todos”. 

(Carlos Drumond 

de Andrade)

Carpe 
Diem

Hoje é dia de abraçar e 
cantar parabéns para 
os aniversariantes: 
Ustana Góis Bezerra, 
Ana Lúcia Motta 
Azevedo, Luciane 
Benfi ca, Carol Bezerra 
Leite, o chef Marcio 
Freire (Talher), 
matriarca Celuta F. 
de Souza, deputado 
federal gente boa 
Walter Alves e Patricia 
Moraes Miranda. 
- Comemora-se 
também o Dia do 
Pedagogo. 

PA
RA
BÉNS

jotaoliveira@novojornal.jor.br

ARQUIVO

ARQUIVO

BOBFLASH

BOBFLASH

 ▶ Aniversariando hoje o deputado Walter Alves recebe os 

mimos da musa Carol

 ▶ Vivas para os mais queridos Lu Benfi ca e José Samico. Ela 

em nova primavera

 ▶ O chef Marcio Freire em Mossoró recebe os vivas da coluna 

no seu aniversário hoje

JOÃO NETO

 ▶ Ana Lucia Motta Azevedo recebe o abraço de parabéns da 

coluna na sua idade nova hoje

dos brasileiros, a fi m de 
reduzir gastos públicos.  Os 
deputados incluíram 
uma medida provisória a 
criação da fórmula 85 e 95 
para mulheres e homens, 
respectivamente, que 
soma a idade com o tempo 
de contribuição. Leia no 
JotaOliveira.com.br. 

VIRTUAL
De acordo com um 
balanço feito em cartórios 
do Brasil, são registrados 
diariamente mais de 90 
queixas por dia sobre 
crimes na internet. No RN, 
a Ordem dos Advogados 
do Brasil vai criar um 
grupo para acompanhar e 
monitorar estes casos. 

SEM CARTEIRA
O emprego com carteira 
assinada está perdendo 
espaço para o trabalho 
por conta própria. Uma 
pesquisa do IBGE mostra 
que entre março do ano 
passado e março deste 
ano, 868 mil pessoas 
passaram a trabalhar 
por conta própria. Em 
contrapartida, 740 mil 
pessoas perderam a 
condição de empregados.

VIGÍLIA
Na próxima sexta-feira 
acontecerá o 1º NightFever 
Natal, na Igreja de Santo 
Agostinho, da Paróquia de 
Santo Afonso. A ação será 
coordenada pelo Padre 
Carlos Sávio e terá uma 
noite de oração à luz de 
velas pedindo pela paz 
em nossa cidade, estado 
e país. 

ESTIAGEM

O período chuvoso no Rio 
Grande do Norte, que está 
próximo do fi m, não foi 
sufi ciente para encher os 
reservatórios do Estado. A 
má notícia é que de acordo 
com a Emparn não há 
mais previsões de chuvas 
intensas para o interior. 
Um dos cenários mais 
preocupantes é o Açude 
Gargalheiras, em Acari, 
que tem apenas 1,8% da 
capacidade total. 

RIO 2016
As Olimpíadas 2016 no Rio 
de Janeiro terão comida 
orgânica e até medalha 
com ouro reciclado. O 
comitê organizador dos 
jogos preparou critérios 
ecológicos e sociais para 
gastar R$3 bilhões e 
comprar 30 milhões de 
itens, de bola de tênis a 
madeira para o pódio. 
– Enquanto isso, as obras 
para sediar o evento 
continuam em ritmo lento 
e a Baía de Guanabara está 
completamente poluída!

MUSIC
Ópera Dido e Eneias do 
compositor inglês Henry 
Purcell se apresenta na 
quinta-feira, às 20h, no 
Auditório do SESC. A peça 
é baseada no poema épico 
“A Eneida”, do escritor 
romano Virgílio. 

FAKE
O SPC fez uma pesquisa 
para saber como 
funciona o mercado de 
réplicas e falsifi cados 
no Brasil. Os dados 
revelaram que 69% dos 
brasileiros já compraram 
produtos não originais, 
o que representa 45,3 
milhões de pessoas. Veja 
no JotaOliveira.com.br.

TOP
Natura acaba de ganhar 
o Prêmio Nacional de 
Inovação da Confederação 
Nacional da Indústria 
(CNI). Seu canal de vendas 
Rede Natura foi premiado 
na categoria Inovação em 
Modelo de Negócio. 

durou quase duas horas 
e a petista prometeu ir ao 
“Programa do Jô”, como 
retribuição a visita. 
- Até Jô está entrando nesse 
esquema...

ASSUMIDO 
Ator global Luiz Fernando 
Guimarães falou pela 
primeira vez sobre seu 
casamento com Adriano 
em entrevista ao jornal 
Extra. Luiz afi rmou não 
ter intenção de levantar 
bandeira e nem de se tornar 
um defensor da causa 
LGBT. Leia no Arco-íris em 
JotaOliveira.com.br.

POSITIVO
Após 50 anos, Reino Unido 
volta a ter infl ação negativa. 
O índice de preços registrou 
uma queda de 0,1% em 
abril, o que não acontecia 
desde 1960. Os principais 
motivos foram os preços dos 

combustíveis, com a queda 
da cotação do petróleo.
- Enquanto no Brasil a 
infl ação só tem ganhado 
forças...

PARADA
A prefeitura de São Paulo 
anunciou o corte do 
camarote VIP da Parada Gay 
deste ano. A justifi cativa é 
que o valor economizado 
poder ser sufi ciente para dá 
bolsas para que travestis e 
transexuais estudem. 
- O PT sempre promete 
economizar para investir, 
mas nunca acontece...

SE LIGUE!
Dior divulga vídeo 
publicitário com Rihanna. 
Veja no Fashion.> No Take 
a Note: Madonna causa 
burburinho ao postar foto 
no instagram.> Gal Costa 
lança novo álbum de 
estúdio.>

 ▶ Nos salões natalenses Thacy Flor divide pose com o casal Viveiro Marina- Débora e Paulinho Saldanha

VIAJANTES

Em andanças pela Europa 
em roteiros diferentes, 
casais Fernanda e Roberto 
Alexandre Filho, Mara 
e Pedro Cavalcante em 
temporada de curso em 
Madri, se encontraram 
naquela cidade e formaram 
mesa no badalado Te Con 
Te. Na sequencia, Fernanda 
e Robertinho, De Deus 
Fonseca e Robertinho Filho 
seguiram rumo à Paris.  

GRINALDA
Hoje o Versailles Recepções 
será palco do Noivas 
de Maio 2015. O evento 
acontece das 14h às 22h e 
contará com 50 expositores. 

PLANALTO
O apresentador da Globo, 
Jô Soares, fez uma visita 
“informal” à presidente 
Dilma Rousseff . O encontro 
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DEPOIS DA CONTURBADA estreia na 
Série C do Campeonato Brasilei-
ro no domingo contra o Águia do 
Marabá-PA, o time do América 
volta os olhos hoje para a Copa do 
Brasil. A partida é diante do Atléti-
co-GO, fora de casa, às 19h30, e a 
situação do Alvirrubro é cômoda: 
o Dragão pode até perder por um 
gol de diferença que sairá de cam-
po classifi cado para a terceira fase 
da competição.

O Alvirrubro chegou a abrir 3 a 
0 no jogo da Arena das Dunas, mas 
diminuiu o ritmo no segundo tem-
po. Ainda assim, o time de Rober-
to Fernandes leva grande vanta-
gem para a partida de hoje.

Vitórias do Atlético por 2 a 
0 e 3 a 1 dão a classifi cação ao 
time goiano, assim como placa-
res com mais de dois gols de di-
ferença. Já 4 a 2 leva o confronto 
para os pênaltis. Vitórias por 5 a 
3 em diante dão a vaga ao Alvir-
rubro de Natal pelos gols marca-
dos fora de casa.

A vantagem do América é con-
fortável, principalmente compa-
rado às partidas disputadas neste 
ano. Em 29 jogos na temporada, o 
Dragão só perdeu três por dois ou 
mais gols de diferença: duas ve-
zes diante do Vitória pela Copa do 

Nordeste (3 a 1 e 4 a 2) e num clás-
sico diante do ABC (2 a 0).

Não que a defesa seja efetiva 
em todas as partidas, mas o ata-
que americano é que quase nun-
ca passa em branco nos confron-
tos. O Alvirrubro é o time que 
mais marcou na temporada no 
Brasil: 63 gols.

Neste ano em apenas três par-
tidas o time não conseguiu balan-
çar as redes do adversário.  Além 
da derrota no Clássico-Rei por 2 a 
0, nas partidas contra Baraúnas (0 
a 0), pelo Campeonato Potiguar, e 
em outro duelo diante do Vitória 
(1 a 0) pela Copa do Nordeste.

Outro fator de peso para o 
confronto de hoje é o fi nancei-
ro Passando por uma crise com a 
diminuição dos recursos e a imi-
nente perda do patrocínio da Cai-
xa Econômica Federal, o América 
briga para manter o elenco atual e 
não precisar dispensar novas pe-
ças, como aconteceu após o fi nal 
do Estadual. 

Uma classifi cação para a ter-
ceira fase da Copa do Brasil neste 
momento, por isso, viria em boa 
hora, já que, caso avance, a CBF 
pagará R$ 560 mil ao clube ru-
bro. Somados os valores recebidos 
nas duas primeiras fases (R$ 200 
mil e R$ 240 mil), a Copa do Bra-
sil pode render nada menos que 
R$ 1 milhão ao clube neste primei-

ro semestre. 
Para repor as dispensas, ape-

nas duas contratações por en-
quanto: o meia Clébson, que es-
treou no jogo de ida contra o Atlé-
tico-GO e o lateral-esquerdo Ra-
fael Estevam, contratado junto 
a vice-campeã mineira Caldense 
nesta semana e que já se integrou 
ao time em Goiânia. O meia Álva-
ro, no entanto, deve ser mantido 
improvisado na lateral-esquerda 

no duelo de hoje.
O time, inclusive, deve ser igual 

ao que entrou em campo no fi nal 
de semana. O único desfalque é o 
lateral-direito Diogo, que já não 
poderia atuar por ter entrado em 
campo com a camisa do Confi an-
ça-SE na Copa do Brasil, mas ain-
da segue vetado pelo departamen-
to médico do clube.

Já o time do Atlético-GO  pre-
cisará mudar o time novamente  

para a partida. O técnico Marce-
lo Martellotte não terá o meia Aíl-
ton e o atacante Arthur, que já jo-
garam por outras equipes na Copa 
do Brasil. Com isso, Régis deve en-
trar no meio de campo, enquan-
to Rafi nha formará a dupla de ata-
que com Juninho.

O time goiano vem de derro-
ta na Segundona. Depois de es-
trear com vitória contra o Boa Es-
porte, a equipe do técnico Marcelo 

Martellotte, que treinou o Améri-
ca no ano passado, perdeu no sá-
bado para o Ceará por 2 a 0. Antes,
já havia sido derrotado pelo Amé-
rica na Copa do Brasil. 

Quem avançar de fase encara
Vasco ou Cuiabá na próxima fase,
que também jogam hoje no está-
dio São Januário, no Rio de Janei-
ro. Na primeira partida, em Cuia-
bá, empate por 1 a 1.

COM BOA VANTAGEM, AMÉRICA 
ENCARA ATLÉTICO-GO

/ COPA DO BRASIL /  ALVIRRUBRO VENCEU PARTIDA DE IDA 
POR 4 A 2 E PODE ATÉ PERDER POR UM GOL DE DIFERENÇA 
QUE GARANTE CLASSIFICAÇÃO PARA TERCEIRA FASE

 ▶ Alvirrubro abriu vantagem no jogo da Arena das Dunas e tem situação confortável hoje, no Serra Dourada

FRANKIE MARCONE / NJ

FICHA TÉCNICA

Estádio: Serra Dourada-GO
Horário: 19h30
Arbitro: Marcos Andre Gomes da 
Penha-ES

AMÉRICA

Busatto; Maguinho, Cléber, 
Flávio Boaventura e Álvaro; 
Judson, Zé Antônio Paulista, 
Thiago Potiguar, Cascata e 
Adriano Pardal; Max.
Técnico: Roberto Fernandes

ATLÉTICOGO

Márcio; Éder Sciola, Lino, 
Rafael e Sidcley; Régis, 
Anderson Pedra, Pedro Bambu 
e Zezinho; Rafi nha e Juninho.  
Técnico: Marcelo Martellotte


